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A Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL) alcançou um patamar de desenvolvimento muito forte, 

existindo oportunidades promissoras, com destaque para a exploração completa das novas instalações de ensino e 

investigação e para o desenvolvimento do Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML). Há, no entanto, alguns 

pontos fracos crónicos, que têm sido difíceis de resolver, com destaque para os recursos humanos e financeiros 

insuficientes, que condicionam em grande medida a resolução de vários dos problemas pendentes. Esta realidade 

encontra-se fortemente condicionada pela instabilidade das políticas de ensino, investigação e saúde e pelos efeitos a 

longo prazo da recessão económica, da pandemia COVID-19 e agora da crise geoestratégica europeia e a ameaça de 

uma guerra na Europa. 

Apesar da necessidade de resolver insuficiências persistentes e de existirem ameaças à estabilidade do processo de 

desenvolvimento, a FMUL atingiu uma capacidade instalada que, combinada com os recursos do Centro Hospitalar 

Universitário Lisboa Norte (CHULN) e do Instituto de Medicina Molecular – João Lobo Antunes (iMM - JLA), permitem 

projetar o CAML como um dos grandes centros académicos europeus num futuro próximo. 

A FMUL define o seu Plano de Ação para 2023 tendo esta premissa enquadradora. Adicionalmente, o Plano para 2023 

deve ser compreendido no contexto da missão, visão, princípios e valores, garantindo também o alinhamento com o 

Plano Estratégico da FMUL para o quadriénio 2022-2026. Deve por isso refletir: 1) a missão de promoção da inovação e 

excelência na educação e investigação, para o progresso da qualidade dos cuidados médicos e a melhoria da saúde da 

população;  2) a visão de projetar a FMUL nacional e internacionalmente pela qualidade dos profissionais que forma e 

pelo seu contributo para o desenvolvimento da educação, investigação médica e promoção da competência clínica, 

contribuindo para que o CAML seja admitido na rede europeia dos melhores centros académicos médicos. 

Este processo deve estar balizado pelos valores da excelência, respeito, integridade, credibilidade, 

independência, inclusão, cooperação, profissionalismo e transparência. Deverá ser alicerçado no princípio da formação 

de profissionais pluripotenciais, competentes, solidários e comprometidos com uma prática clínica em permanente 

evolução, enquadrados por docentes dedicados à excelência na educação e investigação nas suas áreas de 

especialização e por uma equipa não docente facilitadora do ensino e da investigação. 

Este Plano de Ação constitui o primeiro passo da concretização do Plano Estratégico, proposto pelo Diretor da FMUL 

eleito em julho de 2022, o qual assenta em 3 pilares (Educação, Investigação e Impacto na Sociedade) e em 5 eixos 

(Pessoas, Instalações, Qualidade dos Processos, Comunicação e Financiamento). É nesta estrutura enquadradora que 

se explana, propõe e operacionaliza os objetivos e ações prioritárias para 2023, relativamente aos quais a Direção da 

Faculdade assume o seu compromisso e conta com o empenho e colaboração de toda a Comunidade FMUL. 

 

Prof. Doutor João Eurico Cortez Cabral da Fonseca 

Diretor da FMUL 
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2. Posicionamento Estratégico 
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2.1. Missão, Visão, Valores e Princípios 
 

 

Missão 

O ensino, a formação e a investigação em medicina e outras ciências da saúde, promovendo a inovação e 

a excelência, com vista ao progresso da qualidade dos cuidados médicos e à melhoria da saúde da 

população, em estreita colaboração com os parceiros do CAML. 

 

 

Visão 

Alcançar um lugar cimeiro como instituição nacional e internacional de referência pela qualidade dos 

profissionais que forma, pelo seu contributo para o desenvolvimento da educação e investigação em 

medicina e em outras ciências da saúde e para a promoção da competência clínica, apoiando a integração 

do CAML na rede europeia dos melhores centros académicos médicos. 

 

 

Valores 

Excelência  Inovação e exigência em todos os aspetos do ensino, investigação e cuidados 
médicos. 

Respeito Por todas os parceiros no processo de ensino e investigação. 

Integridade Garantir um comportamento ético e um código de honra. 

Credibilidade Responsabilização por todos os compromissos assumidos, garantido a sua 
concretização. 

Independência Imparcialidade no processo de tomada de decisões, sem influencia de pressões 
externas, cumprindo os planos traçados. 

Diversidade e 
inclusão 

Preservar a equidade nas oportunidades e no reconhecimento de todas as partes 
interessadas, independentemente de diferenças individuais e socioculturais. 

Cooperação Relação de colaboração e comunicação colegial entre os parceiros envolvidos na 
ação da FMUL. 

Profissionalismo Honestidade, integridade, compaixão, altruísmo, empatia, respeito, confiabilidade, 
responsabilidade, compromisso com a excelência. 

Transparência Todos os procedimentos e opções serão claros e passíveis de confirmação. 

 

 

 

 



 

8 

 

 

 

Princípios 

Os estudantes da FMUL são formados para virem a ser profissionais pluripotenciais, competentes, 

solidários, comprometidos com uma prática clínica de excelência, capazes de colaborar em projetos de 

investigação e iniciarem carreiras de investigação, assim como para exercer uma carreira profissional em 

empresas da área da saúde (e.g. indústria farmacêutica). 

Os docentes da FMUL estão dedicados à excelência na educação e investigação nas suas áreas de 

especialização. 

Todos os elementos do processo educativo (equipa docente, equipa não docente, discentes e doentes) 

ensinam e aprendem, sendo agentes facilitadores nos processos de ensino-aprendizagem e de 

investigação. 

 

  



 

9 

 

 

 

2.2. Estrutura Organizacional e Integração no CAML 
 

 

 

Figura 1 - Estrutura Organizacional e Integração no CAML 

 

 

 

A FMUL é uma das 18 Escolas que integram a ULisboa. As suas origens remontam à Real Escola de Cirurgia, criada em 

1825 no Hospital de São José, posteriormente designada Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa (1836). Formalmente 

criada em 1911, a FMUL foi inicialmente localizada no edifício do Campo de Sant’Ana e transferida, em 1956, para o 

edifício do Hospital de Santa Maria. As instalações foram ampliadas em 2004, com a construção do Edifício Egas Moniz 

(EEM), e em 2020 com o Edifício Reynaldo dos Santos (ERS). 
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Em conjunto com o iMM – JLA e com o CHULN, a FMUL integra o CAML, criado em 2009. Este consórcio constituiu uma 

fonte de inspiração para a adoção de uma visão do CAML como um eixo sinergético da atividade clínica, da investigação 

e do ensino, transportando a FMUL e o CAML para um patamar de parceria com os grandes centros académicos clínicos 

europeus. 

A estrutura organizacional da Faculdade é constituída por Órgãos de Governo, Unidades Estruturais e Serviços de 

Gestão Central e Assessorias Institucionais (Anexos 1 – Composição dos Órgãos de Governo da FMUL; 2 – Organograma 

Macro da FMUL; 3 – Organograma das Unidades Estruturais da FMUL; e 4 – Organograma dos Serviços Técnico-

Administrativos da FMUL, pp. 48-52). Os Órgãos de Governo são imprescindíveis no planeamento e na governação 

estratégica da Escola. As Unidades Estruturais assumem um papel fundamental na prossecução da missão da Faculdade 

e no cumprimento dos objetivos estratégicos, através da atividade pedagógica, científica e clínica que desenvolvem. A 

estrutura técnico-administrativa é um importante suporte a todas as atividades transversais à Faculdade. 
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2.3. Factos e Números 
 

Ensino Pré-Graduado 

Inscritos Inscritos

Novos Estudantes 

1.º ano

Novos Estudantes 

1.º ano

Diplomados Diplomados

Obs.: Dados do ano letivo 2022/2023, à exceção do n.º de diplomados (dados de outubro de 2022 e referentes ao ano 
letivo 2021/2022) 
Fonte: Área Académica e Gabinete de Apoio ao Estudante 

 

 

 

Ensino Pós-Graduado 

Inscritos Inscritos Inscritos nos Cursos de 
Especialização

Diplomados Diplomados Inscritos noutros Cursos

Obs.: Dados do ano letivo 2022/2023, à exceção do n.º de diplomados e n.º de inscritos nos cursos não conferentes 
de grau (dados de outubro de 2022) 
Fonte: Instituto de Formação Avançada 
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Produção Científica 

 Publicações CAML 

[2017-2021  
Web of Science - WoS] 

 

Total de Citações CAML 

[2017-2021  
Web of Science - WoS] 

 

Documentos 
Depositados no 

Repositório da ULisboa 

Obs.: Dados de outubro de 2022 
Fonte: Área da Biblioteca e Informação 

 

 

Comunicação 

 Visitas 
Site

Visualizações 
Newsletter  

 

Seguidores 
Redes Sociais 

Obs.: Dados de janeiro a setembro de 2022 
Fonte: Gabinete de Comunicação 

 

 

Internacionalização e Cooperação Institucional 

 Estudantes em 
Mobilidade 

Instituições 
Europeias Parceiras 
[Programas de Mobilidade] 

Instituições 
Afiliadas 

Protocolos 

Obs.: Dados de outubro de 2022 
Fonte: Área Académica e Área de Apoio aos Órgãos do Governo 

 

 

Recursos Humanos, Físicos e Financeiros 

 Docentes 
de Carreira 

Docentes  
Convidados 

Docentes 
Livres 

 

Investigadores 

 

Não Docentes  

 
   

 
Espaço Físico Orçamento 

 

Obs.: Dados de outubro de 2022 
Fonte: Área de Recursos Humanos e Vencimentos; Gabinete Técnico; Área de Gestão Financeira e Patrimonial 
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2.4. Análise SWOT 
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2.5. Pilares e Eixos Estratégicos 2022-2026 
 

 

A estratégia da FMUL para o quadriénio 2022-2026 assenta em 3 pilares fundamentais: P1) Educação; P2) Investigação; 

P3) Sociedade. Estes pilares são suportados por 5 eixos: E1) Pessoas; E2) Instalações; E3) Qualidade; E4) Comunicação; 

E5) Financiamento. 

 

 

Figura 2 - Pilares e Eixos Estratégicos 2022-2026 
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Relativamente ao pilar educação (P1), pretende-se que os programas pré e pós-graduados sejam reconhecidos 

nacional e internacionalmente pela sua excelência, estando a FMUL fortemente empenhada no ensino da Medicina, 

Nutrição e Engenharia Biomédica (colaboração com IST). Em todas estas áreas promove-se o contacto clínico precoce, 

privilegiando o ensino em pequenos grupos, focados em problemas concretos, mantendo um forte cunho de formação 

científica. Neste contexto, valoriza-se a colaboração com os Hospitais Afiliados ao ensino, com destaque para o CHULN. 

O ensino pós-graduado tem como vetor principal o programa doutoral do CAML, para além de uma ampla oferta de 

formação pós-graduada (conferente ou não de grau académico). 

A investigação (P2) floresce numa rede de grupos de investigação que se interpenetra entre as várias áreas do CAML, 

pretendendo-se dinamizar a rede de grupos de investigação e elevar a quantidade e qualidade da produção científica, 

com forte pendor na organização da investigação clínica. 

A FMUL projeta o seu impacto na sociedade (P3) através da integração da educação, investigação e clínica, transferindo 

o potencial de mais valias clínicas da FMUL e do CAML para uma prática médica de excelência e para a promoção da 

literacia em saúde, intensificando as relações de cooperação e consolidando a dimensão internacional da Faculdade, 

com o intuito assim de promover a interação com sociedade civil. 

As pessoas (E1) são o recurso primordial da FMUL e por isso a sua comunidade (docentes, investigadores, não docentes 

e discentes) deverá ser dinamizada por ações que visam garantir o bem-estar e a diversidade do campus. 

As instalações (E2) são um importante requisito para toda a atividade desenvolvida pela FMUL, sendo fundamental a 

otimização da gestão e da utilização dos espaços e a modernização tecnológica. 

A qualidade (E3) é transversal a toda a Faculdade e numa lógica de melhoria contínua pretende-se desenvolver o 

Sistema Integrado de Garantia da Qualidade (SIGQ-FMUL), em alinhamento com o SIGQ da ULisboa, com vista à futura 

certificação do sistema junto da A3ES. 

A comunicação (E4) é essencial ao funcionamento das instituições e é intuito da Faculdade otimizar os seus meios de 

comunicação e de informação, investir na comunicação interna e desenvolver uma estratégia integrada com o CAML 

com impacto na comunicação externa. 

O financiamento (E5) é fundamental na prossecução da missão da Faculdade, procurando-se garantir uma gestão 

sustentável dos recursos financeiros. 
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Na sua ação estratégica para 2022-2026, a FMUL tem em consideração os objetivos de desenvolvimento sustentável 

das Nações Unidas, com especial enfoque no objetivo “Educação de Qualidade”. 

 

 

Figura 3 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
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3. Objetivos e Ações Prioritárias para 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

18 

 

 

 

 

Para os diferentes pilares e eixos foram definidos objetivos estratégicos (OE) para o quadriénio 2022-2026, no âmbito 

dos quais a FMUL estabelece para o ano de 2023 vários objetivos operacionais (OO). Estes objetivos traduzem-se em 

diversas ações com metas definidas que serão monitorizadas através de métricas específicas. 

Os objetivos são operacionalizados de acordo com o Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), documento 

orientador e instrumento de gestão (Anexo 5 - QUAR: Quadro de Avaliação e Responsabilização 2023, p. 53). 

 

 

Objetivos Operacionais 

 

OO1. Desenvolvimento de um Programa de Tutorização Clínica com início no 1º ano do Mestrado Integrado 

em Medicina (MIM). 

No âmbito do MIM, será desenvolvido um Programa de Tutorização Clínica, o qual prevê a atribuição de um tutor, médico 

especialista ou interno de formação especializada, a um tutorando, estudante do 1.º ano, num rácio de 2 estudantes por 

cada tutor. Este programa visa aumentar a integração dos alunos do MIM na realidade clínica, melhorar a integração no 

CAML e motivar os estudantes. Estão previstos pelo menos 3 encontros com o tutor durante o ano, que poderão decorrer 

em ambientes diversos, preferencialmente clínicos. O programa prevê a continuidade da tutorização ao longo do curso e 

um processo de reavaliação e ajuste contínuo.   

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Implementação de Programa de Tutorização Clínica Data de implementação | 1.º Trimestre 

• Avaliação do Programa de Tutorização Clínica Data de avaliação | 4.º Trimestre 

 

OO2. Criação de uma Unidade para o Ensino da Semiologia no MIM. 

Criação de uma unidade para ensino de semiologia baseada em simulação e doentes estandardizados com ação vertical 

(1º ao 6º ano) e transversal (de apoio a todas as áreas em cada ano curricular) no MIM. Será necessário garantir o 

financiamento e os espaços apropriados para dotar a FMUL de equipamento moderno de simulação de semiologia e de 

gestos médicos básicos; e de um programa de doentes estandardizados para ensino da semiologia do 1º ao 6º ano. 

 

OE1:  

 

Desenvolver um programa de educação pré e pós-graduado reconhecido nacional e 

internacionalmente e aprofundar a ligação aos hospitais afiliados. 
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Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Nomeação da Comissão para implementação de uma Unidade de Semiologia Data do despacho | 1.º Trimestre 

• Elaboração de Proposta de funcionamento da Unidade de Semiologia 

• Orçamentação da Unidade de Semiologia 

Data da proposta | 2.º Trimestre 

Data do orçamento | 3.º Trimestre 

• Funcionamento do equipamento de simulação da Unidade de Semiologia Data | 4.º Trimestre 

 

OO3. Melhorar a avaliação do MIM. 

No âmbito da avaliação do MIM estão previstas várias ações: realizar exames de escolha múltipla uniformemente 

realizados em plataforma eletrónica, em sala dedicada e equipada com meios informáticos apropriados; organizar ações 

de formação para capacitar os docentes para a composição das perguntas na plataforma; continuar a evolução dos exames 

de escolha múltipla no sentido de um predomínio de casos clínicos na sua estrutura; fomentar que os enunciados e 

soluções dos exames sejam disponibilizados aos alunos logo após a prova terminar, mas Se por qualquer motivo esse 

sistema não for implementável em alguma área disciplinar, organizar uma forma eficaz de revisão da prova para quem o 

desejar. 

Em articulação com a criação da unidade de ensino de semiologia deverá ser planeado o OSCE (“Objective Structured 

Clinical Examination”) em estrutura dedicada na unidade de ensino de semiologia. 

O Progress Testing é um instrumento crucial de autoavaliação e de monitorização do ensino do MIM e, neste sentido, 

pretende-se dinamizá-lo junto dos estudantes de forma a aumentar a taxa de participação. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Organização de ações de formação para elaboração de TEM em plataforma 
eletrónica 

• Revisão de prova 

 

• Inserção de casos clínicos nas perguntas de TEM dos anos clínicos 

N.º ações de formação | > 2 

Percentagem de exames com revisão 

efetiva de prova | 100% 

Percentagem de casos clínicos | > 90% 

• Promoção do Progress Testing para aumentar a taxa de participação Taxa de Participação | > 9% 

 

OO4. Elaborar proposta para a reforma do 1.º Triénio Curricular do MIM. 

No ano letivo 2022/2023, a Comissão de Revisão do 1.º Triénio Curricular do MIM produzirá uma proposta para ser 

discutida nos Conselhos Pedagógico, Científico e de Escola. Após a sua aprovação e durante o ano letivo 2023/2024, será 

planeada a implementação no 1º ano curricular, para que no ano letivo 2024/2025 seja efetivamente implementado o 

novo plano de reforma ao 1.º ano. 

Nesta reforma do 1.º Triénio Curricular, para além de se procurar ao máximo instituir um ensino com contacto precoce 

com a prática clínica, centrado em aulas práticas e em pequenos grupos, será ainda importante incluir alguns princípios 

básicos como: (i) o início tão cedo quanto possível do ensino prático da semiologia básica na ausência de patologia e da 

comunicação do médico com a pessoa com doença; (ii) a articulação adequada transversal e vertical, eliminando 

redundância e integrando conteúdos; (iii) a articulação do ensino da anatomia com a imagiologia e semiologia; (iv) redução 

das áreas disciplinares redundantes e redução diminuição do detalhe no ensino da anatomia; (v) a valorização do núcleo 

científico básico no contexto de uma escola médica de forte pendor científico (como por exemplo a biologia molecular, 

bioquímica, imunologia, genética, fisiologia, microbiologia, farmacologia, epidemiologia, bioestatística); (vi) procurar ao  
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máximo instituir um ensino com contacto precoce com a prática clínica, centrado em aulas práticas e em pequenos grupos 

(vii) alinhar com os princípios organizativos da reforma dos anos clínicos, incluindo alguns princípios básicos como TEM 

comum, OSCE se aplicado e rotação em 2 semestres se possível. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Apresentação da proposta para a reforma do 1.º Triénio Curricular do MIM 

• Aprovação da Proposta para a reforma do 1.º Triénio Curricular do MIM 

Data de Proposta | 2.º Trimestre 

Data de Aprovação | 3.º Trimestre 

 

OO5. Monitorizar a implementação da Reforma do Ensino Clínico do MIM. 

Com a implementação da Reforma no Ensino Clínico é necessário garantir que todos os docentes estão conscientes dos 

objetivos e que estão empenhados no sucesso deste projeto. 

Esta reforma visa, sobretudo, promover um ensino integrado, centrado em aulas teórico-práticas de discussão de casos 

clínicos e aulas práticas em pequenos grupos, reduzindo ao máximo o número de aulas teóricas convencionais (substituídas 

por suportes audiovisuais disponibilizados no moodle) e envolvendo os alunos na atividade clínica; bem como aumentar a 

exposição dos alunos ao ensino no contexto do serviço de urgência. Com a reforma curricular estão implementados os 

processos de avaliação únicos TEM e OSCE aos 4º e 5º anos. 

Dadas as várias mudanças ao nível do ensino clínico, é fundamental monitorizar, analisar e avaliar a reforma curricular no 

4.º e 5.º anos curriculares, por parte da Comissão de Acompanhamento da Reforma do Ensino Clínico (CAREC), de forma a 

identificar eventuais ações de melhoria. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Avaliação da implementação da reforma do Ensino Clínico do MIM no 4.º e 5.º anos 
curriculares pela CAREC 

Data do Relatório | 2.º Semestre 

• Implementação dos processos de avaliação TEM e OSCE nos 4º e 5º anos Percentagem de exames | 100% 

 

OO6. Desenvolver a Licenciatura de Ciências da Nutrição (LCN) e o Centro de Nutrição Avançada (CNA). 

Com vista a impulsionar o CNA e a LCN é essencial investir na sua visibilidade, tanto a nível interno como a nível externo. 

Para tal, pretende-se promover a formação com vista à especialização profissional na área da nutrição clínica, nutrição 

comunitária e saúde pública, bem como a formação pós-graduada não conferente de grau na área da nutrição, destinada 

a profissionais de saúde. Ao nível da LCN deverá ainda ser promovido o contacto dos alunos com a atividade clínica. Para 

este processo de desenvolvimento global será importante a produção de um plano de ação para o desenvolvimento do 

CNA e LCN. 

De salientar, o Diploma de Mérito de LCN, a atribuir ao melhor estudante de cada ano curricular; e do Prémio FMUL-CGD 

de Excelência LCN, a atribuir ao melhor finalista de LCN. 

Pretende-se criar áreas optativas de nutrição no MIM, bem como estreitar a colaboração em outras áreas de ensino do 

MIM. Procurar-se-á também estabelecer parcerias institucionais e académicas (nacionais e internacionais) que potenciem 

a dinamização de estágios clínicos, comunitários, de investigação e pedagógicos, bem como o aumento da oferta de 

formação optativa, estimulando, assim, a articulação com outras áreas disciplinares. 
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Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Produção de um plano de ação para o desenvolvimento do CNA e LCN Data do Plano | 2.º Semestre 

• Estabelecimento de parcerias no âmbito da nutrição 

• Criação de optativas de nutrição no MIM 

• Atribuição do Diploma de Mérito e Prémio FMUL - CGD 

N.º de parcerias | >3 

Data | 2.º trimestre 

Data | 3.º Trimestre 

 

OO7. Promover uma melhor integração da Licenciatura em Engenharia Biomédica (IST/FMUL) na estrutura da 
FMUL. 

No âmbito da parceria com o IST, é intuito da Faculdade melhorar a integração dos discentes da Licenciatura em Engenharia 

Biomédica tanto nas atividades da FMUL, como nas atividades do CAML. É também propósito da FMUL oferecer aos 

discentes e docentes um maior contato com a realidade dos hospitais afiliados e reforçar o contributo clínico. 

Pretende-se ainda dar visibilidade ao contributo da FMUL, reconhecer o trabalho dos docentes da Faculdade (que 

corresponde a 20% do total de carga letiva), tornando mais clara a colaboração da FMUL nos sites de ambas as escolas (IST 

e FMUL). 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Implementação de melhorias na página web no site da FMUL dedicada à Licenciatura 
em Engenharia Biomédica 

Data de Implementação | 2.º Trimestre 

• Implementação de melhorias na página web no site do IST dedicada à Licenciatura 
em Engenharia Biomédica  

• Extensão da oferta para um maior contacto clínico aos discentes e aos docentes do 

IST 

Data de Lançamento | 2.º Trimestre 

 
Data | 1º trimestre  

 

OO8. Ampliar e aperfeiçoar a oferta de formação pós-graduada. 

Ao nível do ensino pós-graduado e da educação médica contínua, a Faculdade continuará a investir numa oferta ampla, 

diversificada e de qualidade. Neste sentido, pretende-se fomentar novas propostas de cursos de formação pós-graduada 

em parceria com outras instituições científicas ou pedagógicas (ex. ciências regulamentares, FFUL, INFARMED); bem como 

desenvolver programas de pós-doutoramento. 

A Faculdade continuará ainda a promover cursos não conferentes de grau, como Cursos de Atualização e Cursos de 

Aperfeiçoamento, destinados a adquirir ou atualizar conhecimentos profissionais sobre uma determinada área, numa ótica 

de continuidade formativa e Workshops que visam potenciar o conhecimento, a investigação, a partilha do conhecimento 

numa perspetiva transversal e multidisciplinar com o objetivo de contribuir para a formação e aprendizagem ao longo da 

vida. 

Pretende-se que toda a coordenação e gestão da oferta formativa pós-graduada seja centralizada no Instituto de Formação 

Avançada, para otimizar a qualidade, evitar redundância, melhorar a efetividade da comunicação interna e externa e, 

assim, reforçar a marca FMUL. 
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Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Estabelecimento de protocolos com outras instituições para a criação de novos 
programas colaborativos de pós-graduação 

N.º de novos programas de pós-
graduação em colaboração com outras 

instituições | 5 

• Regulamentação do procedimento de candidatura e inscrição em programa de pós-
doutoramento 

Data do regulamento | 2.º Trimestre 

• Organização de cursos não conferentes de grau Percentagem de cursos | > 5% 

 

OO9. Impulsionar o Programa Doutoral do CAML (PhDCAML). 

Dada a especificidade do Programa Doutoral do CAML (PhDCAML) e a necessidade de o projetar, será desenvolvido um 

plano específico de comunicação. Este plano deverá prever a promoção e divulgação do PhDCAML, as oportunidades de 

formação abertas a todos os estudantes do programa doutoral e a estratégia para melhorar a comunicação interna e a 

visibilidade externa, incluindo a produção científica dos seus estudantes. 

Está ainda prevista a criação de uma Comissão Consultiva do Programa Doutoral do CAML, composta por investigadores 

externos e membros do Conselho Consultivo da FMUL que contribuirão com propostas e recomendações; bem como a 

criação de uma Comissão de Reflexão que vise a implementação de um programa MD/PhD, oferecendo a possibilidade de 

alguns estudantes interromperem o MIM e integrarem o programa doutoral. 

No contexto do PhDCAML tenciona-se promover a interação entre investigadores clínicos e laboratoriais, através de vários 

mecanismos: (i) uma comissão representativa dos estudantes de doutoramento, com uma proporcionalidade adequada à 

diversidade do programa; (ii) uma comissão de organização do PhD meeting com uma proporção adequada de estudantes 

de doutoramento clínicos; (iii) organização de debates de temas específicos envolvendo estudantes de doutoramento 

clínicos e não clínicos; (iv) criação de uma sala comum que funcione como ponto de encontro para todos os estudantes de 

doutoramento, dotada de condições de conforto adequadas, motivando os estudantes das áreas clínicas a manter um 

contacto presencial com o ambiente académico e interagirem entre si; (v) receção dos alunos do 1º ano do programa 

doutoral pela comissão cientifica. 

Em termos logísticos e funcionais, pretende-se dotar o PhDCAML de serviços de apoio e aconselhamento, como: criação 

de um e-mail de apoio único para resolver problemas dos estudantes de doutoramento; criação de e-mail único para 

candidatos; apoio psicológico e acesso a outros projetos e iniciativas de apoio aos estudantes; facilitar o acesso à comissão 

científica do PhDCAML. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Desenvolvimento de um plano de ação de comunicação do PhDCAML Data do plano | 1.º Semestre 

• Criação da Comissão Consultiva PhDCAML Data de criação | 1.º Semestre 

• Criação de Comissão de Reflexão para a Implementação de um programa MD/PhD 

• Receção aos novos alunos do PhD CAML pela Comissão Científica 

Data de criação | 1.º Semestre 

Data | 1.º Trimestre 

• Dinamização da interação entre investigadores clínicos e laboratoriais no contexto 
PhDCAML 

 

o Criação da Comissão representativa dos estudantes de doutoramento 

o Organização de debates com estudantes de doutoramento clínicos e não 
clínicos 

Data de criação | 1.º Semestre 

N.º de debates | 2 
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OO10. Melhorar a integração e o apoio aos estudantes na vida académica e profissional. 

A integração dos novos estudantes é uma preocupação da Faculdade, sendo promovidas várias iniciativas neste âmbito. 

Destaque-se a atividade mais recentemente implementada, a receção informal nas duas primeiras semanas do início do 

ano letivo, em pequenos grupos, por parte do Diretor, elementos dos órgãos de governo da FMUL e elementos da equipa 

não docente, com vista a transmitir adequadamente a visão, princípios e valores da Faculdade. Esta preocupação com a 

integração estende-se aos estudantes de mobilidade e aos estudantes provenientes da Ucrânia e da Rússia, de forma a 

garantir o seu sucesso escolar. 

Em relação aos estudantes do MIM, pretende-se garantir o sucesso do programa de apoio, através da figura do tutor clínico 

e de uma monitorização efetiva dos contatos entre o tutor e o estudante; bem como implementar um grupo BALINT 

destinado a estudantes dos anos clínicos, de forma a continuar a promover competências transversais essenciais ao 

exercício da excelência profissional, nomeadamente, ao nível da construção e desenvolvimento da identidade profissional, 

treino de empatia e relação médico-doente, numa ótica de uma medicina mais humanizada. Está igualmente previsto a 

organização do grupo “Career Roadmap” de desenvolvimento profissional, com vista a potenciar o desenvolvimento 

profissional na transição para o mercado de trabalho. 

Quanto aos estudantes de LCN, serão organizadas iniciativas sobre desenvolvimento de carreira, com o intuito de promover 

a integração destes estudantes e apoiar o desenvolvimento da sua identidade enquanto estudante e futuro profissional da 

saúde - nutricionista (ex.: Iniciativa "Nutrição: Ponto de partida"; "Nutrição: Pontos de chegada"; Tertúlia: "Carreira | 

Conselhos para o meu ‘eu’ mais jovem") 

A Faculdade continuará também a promover ações da AEFML que visam o bem-estar dos estudantes e a integração na 

Faculdade e no mercado de trabalho. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Monitorização do sucesso escolar dos estudantes provenientes da Ucrânia e da 
Rússia 

Taxa de avaliação | 90% 

• Implementação de um Grupo BALINT a estudantes do MIM em anos clínicos N.º de participantes | 12 

• Organização do grupo “Career Roadmap” de desenvolvimento profissional N.º de participantes | 12 

• Organização de iniciativas sobre desenvolvimento de carreira destinadas a 
estudantes de LCN 

• Receção aos novos alunos do 1º ano por parte do Diretor e elementos de Órgãos de 
Governo 

N.º de Iniciativas | 3 

 

Data | setembro/outubro 
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OE2:  

 

Dinamizar a rede de grupos de investigação, elevando a quantidade e qualidade da 

produção científica. 

Objetivos Operacionais 

 

OO11. Desenvolver atividades para a promoção da Ciência Aberta no CAML. 

Dada a importância da promoção da Ciência Aberta, Acesso Aberto e Dados Abertos, irão ser implementadas boas práticas para 

a publicação e depósito em Acesso Aberto e será reforçada a divulgação/formação dos princípios e práticas da Ciência Aberta. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Disponibilização no site de documentos de apoio N.º de documentos | 2 

• Organização de ações de formação em Acesso Aberto N.º de ações de formação | 2 

 

OO12. Incentivar o envolvimento de jovens na investigação. 

A FMUL cria oportunidades de investigação científica junto dos jovens, através da promoção dos seus próprios programas de 

apoio à investigação na pré-graduação, como o Programa “Educação pela Ciência” | Bolsas CHULN/FMUL – Projetos de 

Investigação para Estudantes e o Prémio GAPIC David-Ferreira, destinado à melhor tese / trabalho final do MIM; bem como do 

seu programa de apoio à investigação para recém-graduados, como as Bolsas de Investigação para Jovens Médicos. 

O projeto PREPIT (Pregraduate REsearch Program - Impact and Trajectories), desenvolvido pelo GAPIC em colaboração com a 

Área da Biblioteca e Informação, pretende avaliar precisamente os outcomes científicos, académicos e profissionais dos 

participantes dos programas destinados aos estudantes pré-graduados. 

Para 2023 está prevista a criação de um Programa Roadmap Clínico e Roadmap Investigação destinado a estudantes da pré e 

pós-graduação. Cada Roadmap deve incluir um conjunto de Unidades Curriculares Optativas e outras ações de formação ou 

atividade clínica ou científica, a serem reconhecidas como recomendadas para os estudantes que pretendam frequentar um 

trajeto clínico, científico ou laboratorial. Estes programas devem ter uma natureza optativa e ter um formato de reconhecimento 

da sua frequência, qualidade e complementaridade. 

Em colaboração com os parceiros do CAML, pretende-se potenciar a necessidade curricular dos alunos e dos internos fazerem 

investigação e balizá-la de modo mais estruturado nos principais projetos em curso; bem como promover a fixação de jovens 

investigadores clínicos, defendendo um perfil de atividade com um equilíbrio adequado entre a atividade assistencial e a 

investigação clínica. Em relação aos jovens médicos, é ainda importante o acesso dos internos do CHULN ao treino de simulação 

avançada, à supervisão e à infraestrutura de apoio à investigação. 
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Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Promoção dos Concursos para Estudantes e Jovens Médicos 
N.º de candidaturas | ≥ 52 

• Divulgação do Projeto PREPIT Data de publicação dos resultados | 2.º 

Semestre 

• Criação de um Programa Roadmap Clínico e Roadmap Investigação 

• Acesso aos internos do CHULN e dos outros hospitais afiliados aos recursos de 
simulação e de apoio à investigação da FMUL  

Data de implementação | 2.º Semestre 

Data de implementação | 2.º Semestre 

 

 

OO13. Estruturar os grupos de investigação da FMUL e agilizar a colaboração com os grupos de investigação das 

outras instituições do CAML. 

Num primeiro momento é importante identificar as áreas científicas ativas de cada grupo de investigação e os investigadores 

responsáveis junto de cada Unidade Estrutural da FMUL, com o intuito de organizar, promover e valorizar a investigação. 

Entre as instituições do CAML é fundamental fomentar a colaboração entre os vários grupos de investigação, nomeadamente, 

translacionais e clínicos, e entre diferentes áreas clínicas; bem como potenciar estruturas de importância transversal para a 

investigação numa lógica de funcionamento CAML; e ainda usufruir da colaboração em rede com as instituições afiliadas ao 

CAML (Faculdade de Farmácia, Instituto Superior Técnico, Escola Superior de Enfermagem, Escola Superior de Tecnologia da 

Saúde de Lisboa, Fundação Champalimaud, Instituto Gulbenkian de Ciência, Instituto Português de Oncologia, Hospital Beatriz 

Ângelo, Hospital Fernando da Fonseca e Hospital Garcia Orta). 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Levantamento junto das Unidades Estruturais das áreas científicas ativas de cada 
grupo de investigação e dos investigadores responsáveis 

Percentagem de Unidades | 100% 

• Realização de reunião com todas as instituições afiliadas ao CAML Data da reunião | 1º trimestre 

 

OO14. Valorizar as Clínicas Universitárias como polo de desenvolvimento da Investigação Clínica. 

Com o intuito de estimular a atividade científica das Clínicas Universitárias será importante identificar um coordenador científico 

e definir um plano de desenvolvimento científico para cada Clínica Universitária, bem como promover um ambiente favorável 

às interações entre as Clínicas Universitárias e todas as outras unidades de investigação, com destaque para as Unidades de 

Investigação Autónomas, permitindo candidaturas a projetos conjuntos e participação em reuniões conjuntas. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Identificação dos Coordenadores Científicos das Clínicas Universitárias Data do levantamento | 1.º Semestre 

• Produção dos planos de desenvolvimento científico das Clínicas Universitárias Prazo submissão dos planos | 1.º Semestre 
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OO15. Criação de uma Comissão de Acompanhamento Externo da Investigação na FMUL. 

Dada a importância da qualidade da atividade científica, será criada uma comissão de acompanhamento da investigação na 

FMUL que terá como objetivo facilitar o desenvolvimento dos grupos de investigação dispersos em várias Unidades Estruturais 

da Faculdade, em articulação com as comissões de acompanhamento das unidades autónomas de investigação e com o CAML 

como um todo. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Criação da Comissão de Acompanhamento da Investigação na FMUL Data do Despacho | 1.º Semestre 

 

OO16. Organização de um centro de dados e de apoio à metodologia científica. 

A atividade científica requer um suporte a vários níveis e, neste sentido, pretende-se planear e angariar fundos para criar uma 

ferramenta estratégica do CAML que deverá providenciar apoio: (i) bioestatístico; (ii) na gestão de dados e registos; (iii) na 

elaboração de projetos; (iv) na revisão da escrita clínica científica e (v) na gestão financeira. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Elaboração de uma proposta para a criação do Centro de Dados e de Apoio à 
Metodologia Científica 

Data da proposta | 2.º Semestre 

 

OO17. Cooperar com o CAML para a sua operacionalização e no reforço da infraestrutura física e humana em 

estruturas de suporte à investigação. 

A FMUL apoiará a implementação e operacionalização da ADCAML, de forma a permitir que a sua direção executiva consiga 

implementar as decisões emanadas da direção do CAML e promover a sua plena realização. 

Com o intuito de contribuir para o alargamento da capacidade instalada do CIC, em conjunto com os parceiros do CAML, 

pretende-se planear e angariar fundos, de forma a que este seja o centro do fluxo de autorizações e de enquadramento da 

investigação clínica no CAML e para que todos os grupos que precisem de apoio físico e humano do CIC a ele possam aceder. 

Em relação ao Biobanco é importante garantir as condições de espaço adequadas ao seu crescimento e torná-lo no eixo de toda 

a investigação, envolvendo amostras humanas. 

Dado o importante papel da Comissão de Ética é necessário também garantir as condições de espaço adequadas ao seu 

funcionamento e, em colaboração com os parceiros do CAML, proceder ao recrutamento de um coordenador técnico, bem 

como à simplificação e informatização dos procedimentos e ainda à criação de um “template” de consentimento informado. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Apoio ao desenvolvimento do CIC no contexto ADCAML Data | 4º trimestre 

• Novo espaço para o Biobanco Data de funcionamento | 4º trimestre 

• Criação de condições para o desenvolvimento da Comissão de Ética  

o Contratação de um Coordenador Técnico no contexto ADCAML 

o Disponibilização de novo espaço no ERS 

Data do contrato | 4º trimestre 

Data de funcionamento | 4º trimestre 
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OE3:  

 

Promover a interação com a sociedade, intensificar as relações de cooperação e consolidar 

a dimensão internacional da FMUL. 

Objetivos Operacionais 

 

OO18. Organizar iniciativas de envolvimento dos Alumni na FMUL. 

Os antigos alunos da FMUL constituem um dos parceiros da Faculdade e, como tal, é fundamental terem um papel ativo e 

envolvê-los na vida académica. Pretende-se, assim, promover a AAAFML, através do pagamento da quota de inscrição a todos 

os que terminam o MIM e que desejam integrar esta Associação. É intuito da Faculdade convidar os associados para participação 

na semana de receção aos novos alunos e para outras atividades letivas, bem como envolvê-los na inserção dos recém-

graduados no mercado de trabalho. 

Será ainda criado o estatuto de alumni da formação pós-graduada, valorizando a experiência e trajetória destes ex-estudantes 

mais graduados. 

A inserção dos ex-alunos no mercado de trabalho é também uma preocupação da FMUL e, neste sentido, é primordial avaliar a 

empregabilidade dos diplomados, através do levantamento e divulgação de informação sobre o emprego e o percurso 

profissional, enquanto indicador do nível de ajustamento entre a oferta formativa e as necessidades do mercado de trabalho. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Financiamento do pagamento da quota de inscrição na AAAFML aos alunos que 
terminam o MIM 

N.º de sócios AAAFML | > 582  

• Criação e dinamização dos Alumni da pós-graduação 

• Envolvimento dos Alumni nas atividades da FMUL 

Data de criação | 2.º Semestre 

N.º de eventos | > 2 

• Avaliação e publicação de dados de empregabilidade dos diplomados N.º de edições “FMUL em Números” | 2 

 

OO19. Estreitar relações com a sociedade civil. 

Com o intuito de estabelecer uma maior aproximação com a sociedade iremos incentivar a atividade do Conselho de Cidadãos, 

relativamente ao qual se pretende renovar os elementos constituintes, garantir a existência de reuniões regulares, integrar ao 

máximo os elementos deste Conselho nas atividades da FMUL e incorporar os pareceres obtidos na estratégia futura da 

Faculdade. 

Junto das escolas básicas e secundárias serão organizadas Sessões “Embaixador Mentoring” e visitas referentes à iniciativa 

“FMUL volta à Escola”, estabelecendo um contacto direto e informal com os alunos, onde se irá transmitir várias informações 

de acordo com as experiências dos estudantes da FMUL permitindo um maior esclarecimento sobre os percursos e desafios 

académicos. Paralelamente, a Faculdade também irá participar em feiras de ensino, como a Futurália e a Qualifica, divulgando 

as atividades de ensino, atividades científicas, projetos e iniciativas da Faculdade, de forma a cativar os estudantes do ensino 

secundário e a aumentar a procura dos cursos da FMUL. 
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Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Reestruturação do Conselho de Cidadãos 

• Realização de reuniões regulares do Conselho de Cidadãos 

Data do Despacho | 1.º Trimestre 

N.º de reuniões | > 2 

• Organização de Sessões Embaixador Mentoring em Escolas Secundárias na Área 
Metropolitana de Lisboa 

 

o Incentivar a participação dos estudantes como Embaixadores 

o Extensão da rede de Escolas Básicas e Secundárias 

N.º de embaixadores | > 18 

N.º de escolas | > 8 

• Participação em Feiras de Ensino N.º de feiras | 2 

 

OO20. Contribuir para a melhoria dos cuidados médicos, aumentar a acessibilidade a estudos clínicos e promover 
a literacia em saúde. 

Com o desígnio de melhorar os cuidados médicos é necessária uma integração da educação, investigação e clínica, transferindo 

o potencial de mais valias clínicas da FMUL e do CAML para uma prática médica de excelência. Pretende-se também reter clínicos 

excelentes com interesse pelo ensino e/ou investigação nos hospitais afiliados, promovendo um desenvolvimento progressivo 

de uma cultura de medicina académica no espaço alargado CAML. Neste âmbito destaca-se a divulgação dos serviços oferecidos 

pela FMUL com grande relevância para internos e especialistas com funções docentes nos hospitais afiliados, em que se inclui 

o apoio estatístico (em colaboração com a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, FCUL), a formação estatística (em 

colaboração com a FCUL), acesso aos recursos digitais da biblioteca da FMUL. 

Pretende-se o planeamento e financiamento de ações concretas no âmbito da literacia em saúde, através da criação da 

“miniescola médica” e da “escola médica sénior”, em colaboração com a Rede Saúde da Universidade de Lisboa 

Junto da população é útil desenvolver iniciativas de comunicação e literacia em saúde e, consequentemente, proporcionar 

ganhos em saúde para a população. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Promoção de ações no âmbito da literacia em saúde 
 

o Criação da "miniescola médica" 

o Criação da "escola médica sénior" 

Data de lançamento | 4.º Trimestre 

Data de lançamento | 4.º Trimestre 

• Desenvolvimento de um plano de ação de comunicação e literacia em saúde para a 
população 

• Divulgação dos recursos académicos da FMUL aos internos e especialistas com funções 
docentes nos hospitais afiliados 

Data do plano de ação | 2.º Semestre 

 

Data de lançamento | 1.º Semestre 

 

OO21. Potencializar as relações de cooperação. 

A FMUL tem procurado alargar a sua rede de relações de cooperação, nomeadamente de instituições afiliadas, visando 

proporcionar maior diversidade de experiências em contextos distintos de ensino e formação. Nesta rede os hospitais afiliados 

destacam-se pela sua importância e, como tal, serão agendadas reuniões com os conselhos de administração dos principais 

hospitais afiliados para garantir uma adequada articulação com as direções de serviço onde decorre o ensino, particularmente 

quando o responsável não se encontra afiliado à FMUL. 

Serão dinamizadas parcerias com o intuito de intensificar e melhorar os projetos de apoio aos estudantes. 
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Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Realização de reuniões com conselhos de administração dos hospitais afiliados 

• Reforço da rede de instituições afiliadas 

Data das reuniões | 1º trimestre 

N.º de instituições afiliadas | > 73 

• Dinamização de parcerias específicas de apoio aos estudantes N.º de parcerias ativas | 7 

 

OO22. Consolidar a dimensão internacional da FMUL. 

No âmbito das relações internacionais de cooperação será dada continuidade aos protocolos de colaboração já estabelecidos. 

Ao nível do CAML está prevista a organização de um plano de visitas, com um enfoque particular na FMUL, de líderes dos 

principais centros académicos europeus associados a uma palestra num dos programas disponíveis (e.g. Monday Lecture, Sessão 

do CAML) e promover, igualmente, um programa de visitas da FMUL a esses centros, visando acordos de parceria para 

candidaturas a programas de financiamento europeus e procurando a implementação de modelos inovadores de organização 

na FMUL e CAML. 

De forma a projetar a comunidade académica e científica da FMUL, é também essencial divulgar a atividade científica 

internacional de docentes e alunos, como publicações, intervenções em reuniões e cargos em sociedades científicas. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Dinamização das relações internacionais de cooperação N.º de protocolos internacionais | > 27 

• Organização de um plano de visitas internacionais do CAML (In e Out) Data do plano de visitas| 2.º Semestre 

• Desenvolvimento de um plano de ação de promoção das atividades científicas 
internacionais dos docentes e alunos 

Data do plano de ação| 2.º Semestre 

 

 

 

OE4:  

 

Modernizar a gestão e a organização dos processos e dos recursos humanos, 

garantindo o bem-estar e a diversidade do campus. 

Objetivos Operacionais 

 

OO23. Melhorar as políticas de recrutamento, integração e valorização do corpo docente. 

O recrutamento de docentes deve ser realizado em mais estreita colaboração/consonância com os hospitais afiliados à FMUL, 

sobretudo o CHULN, mas também com outros hospitais que colaboram com a Faculdade. Deverá haver ainda um maior 

entrosamento entre direções de serviço e ensino clínico, promovido através da reunião regular da Comissão Mista do CHULN e 

da FMUL. 
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Toda a colaboração docente com a FMUL deve estar vinculada formalmente, mesmo que de forma não remunerada, através do 

estatuto de assistente livre. 

No âmbito do recrutamento de novos docentes serão realizadas receções personalizadas envolvendo os órgãos de gestão da 

Faculdade e o Departamento de Educação Médica. 

Como apoio ao processo de contratação de docentes, será melhorado o processo de gestão de serviço docente, devendo as 

Unidades Estruturais ter registos atualizados. Tanto ao nível do MIM como LCN, deve igualmente haver registos completos das 

unidades curriculares e áreas disciplinares, com caracterização, número de alunos por ano curricular, rácio alunos/tipologia de 

aula, horas de contato por tipologia de aula. 

De forma a libertar os docentes de tarefas administrativas, pretende-se reforçar o suporte de secretariado. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Instrumento de Gestão do Serviço Docente  
 

o Unidades Estruturais com registos do Serviço Docente atualizado 

o UC’s / AD’s MIM e LCN com registos completos 

Percentagem | 100% 

Percentagem | 100% 

• Colaboração docente vinculada à FMUL  

• Receções personalizadas aos novos docentes 

• Reunião da Comissão Mista FMUL/CHULN 

Percentagem | 100% 

Data | janeiro 

Periocidade | Trimestral 

 

OO24. Promover a qualificação e formação do pessoal docente e não docente. 

A Direção da FMUL valoriza os recursos humanos, dignifica todas as carreiras, respeita as competências e funções exercidas por 

todos e procura investir no desenvolvimento profissional, quer ao nível de consolidação de conhecimentos e/ou aquisição de 

novos conhecimentos, quer ao nível da progressão/promoção na carreira. Neste sentido, e com o intuito de investir nas 

qualificações e competências dos recursos humanos da FMUL, estão previstas várias ações de formação profissional 

direcionadas tanto para os docentes, como para os colaboradores não docentes. 

Será implementado um Programa de Formação Contínua Obrigatória em Educação Médica para Docentes, que consiste num 

curso composto por 5 blocos formativos: aulas teóricas, ensino teórico-prático, ensino prático, avaliação teórica, avaliação de 

procedimentos. Durante 2023, este projeto envolverá apenas os novos docentes por motivos logísticos. Está igualmente previsto 

o desenvolvimento do projeto “Observar e Aprender”, um programa de aulas assistidas que consiste na criação de grupos de 

docentes de áreas diferentes que planeiam assistir às aulas uns dos outros, por forma a partilharem experiências pedagógicas 

e, assim, contribuírem para a melhoria da qualidade pedagógica de cada um. 

Em relação ao pessoal não docente, continuar-se-á a incentivar e a investir tanto na sua formação académica, através da 

atribuição de bolsas de licenciatura, pós-graduação, mestrado e doutoramento; como na sua formação profissional (e.g. 

diferenciação académica, formação em inglês, treino em sistemas de informação, formações selecionadas do Departamento de 

Educação Médica), valorizando a criatividade e qualidade, estimulando a comunicação, complementaridade de funções, 

trabalho em equipa, requalificação profissional e progressão na carreira. 
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Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Implementação de um Programa de Formação Contínua Obrigatória em Educação 
Médica para Docentes 

Data de implementação | 1.º semestre 

• Desenvolvimento do Projeto “Observar e Aprender” para Docentes Data de implementação | 1.º semestre 

• Promoção de ações de Formação Profissional para os Colaboradores Não Docentes N.º de horas de formação | 1.500 

• Investimento em Bolsas para Apoio à Formação Académica dos Colaboradores Não 
Docentes 

N.º de bolsas | > = 6 

 

OO25. Modernizar a gestão dos recursos humanos e remodelar e reforçar a componente técnico-administrativa. 

Para uma gestão eficiente e eficaz dos recursos humanos é fundamental, num primeiro momento, ter por base uma 

caracterização dos mesmos, do ponto de vista das atividades e funções atribuídas, formação base, necessidades de formação, 

motivação, aspiração e preferências profissionais. Este levantamento permitirá, posteriormente, uma avaliação de necessidades 

específicas e seletivas de recursos humanos adicionais, nomeadamente ao nível do pessoal não docente; bem como a 

possibilidade de rotatividade parcial de funções para melhorar a integração e facilitar as substituições. 

Para além do acompanhamento do percurso profissional dos não docentes dentro da FMUL, pretende-se na receção aos novos 

colaboradores melhorar a forma de acolhimento com a organização de uma sessão anual de boas-vindas, bem como no 

momento de saída de colaboradores ainda no ativo para outras instituições, realizar uma entrevista identificando os seus 

principais motivos. 

A FMUL continuará a aderir a novas formas de organização do trabalho, como o teletrabalho, desde que as funções o permitam 

e que sejam garantidas condições tecnológicas mínimas para que o mesmo decorra com eficácia. 

O bench learning é uma metodologia que poderá ser útil no processo de modernização da componente técnico-administrativa 

e, neste sentido, será incentivada a colaboração com outras Faculdades da ULisboa e com outras Escolas Médicas Portuguesas, 

promovendo reuniões de dirigentes, técnicos e administrativos para estabelecimento de boas práticas e sinergias. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Levantamento e caracterização dos recursos humanos da FMUL Percentagem de colaboradores | 100% 

• Análise e monitorização de situações de teletrabalho  

• Reuniões de bench learning com outras instituições 

Data do relatório | 4.º Trimestre 

N.º de reuniões | > 2 

 

OO26. Implementar ações para a promoção da Igualdade de Género e Não Discriminação 

Após a criação de uma Comissão específica, será implementado o Plano para a Igualdade de Género, Inclusão e Não 

Discriminação e, desta forma, a Faculdade assume a importância de dois dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS5 

– Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e raparigas; ODS10 – Reduzir as desigualdades). 

A FMUL procura promover as melhores condições para a proteção da parentalidade e conciliação entre a vida profissional e a 

vida familiar e pessoal, bem como melhorar as condições laborais, sendo o seu propósito manter um regime laboral flexível e, 

futuramente, criar incentivos para o reconhecimento do mérito profissional. 

No contexto específico de prevenção do assédio no trabalho, será criado um Provedor da FMUL que funcionará como meio de 

reporte de situações potenciais de assédio, visando a sua investigação imediata e procurando prevenir e atuar sobre situações 

de discriminação ou assédio. 
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Dada a importância desta temática é primordial monitorizar, avaliar e analisar alguns indicadores e publicar os respetivos dados, 

de forma a obtermos um retrato global da FMUL. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Monitorização da implementação do Plano para a Igualdade de Género, Inclusão e Não 
Discriminação 

Data do relatório | 4.º Trimestre 

• Nomeação de um Provedor  Data do Despacho | 2.º Trimestre 

• Prevenção de situações de discriminação ou assédio N.º de queixas | 0 

• Avaliação e publicação de dados institucionais sobre a igualdade de género N.º de edições “FMUL em Números” | 2 

 

OO27. Aumentar o bem-estar e diversidade do campus. 

Uma forma de promover o bem-estar entre a comunidade da FMUL e de todo o campus, é através do diálogo e da comunicação. 

Neste sentido, serão desenvolvidas várias ações, entre as quais: fomentar a participação ativa de todos os parceiros no sucesso 

operacional da FMUL, valorizando todas as opiniões e dando visibilidade às suas ideias de melhoria da instituição; fortalecer a 

ligação entre os representantes dos alunos e os Órgãos de Governo, através de reuniões regulares com a Direção da FMUL; 

intensificar e melhorar a comunicação nas comissões de curso, entres os estudantes e os regentes, promovendo reuniões 

periódicas (início, meio e final do semestre); melhorar a efetividade das reuniões de conselho de ano e promover a 

monitorização do impacto destas reuniões na satisfação com a experiência letiva. 

Uma forma de avaliar o bem-estar no seio da comunidade FMUL é através de inquéritos por questionário e, neste sentido, 

pretende-se desenvolver um inquérito de satisfação no trabalho ao pessoal docente e não docente. 

No âmbito da prevenção e promoção do bem-estar psicológico, pretende-se, através do Espaço S, organizar várias iniciativas 

destinadas a toda a comunidade FMUL de forma a incrementar a literacia em saúde psicológica e promover o desenvolvimento 

de estratégias úteis ao bem-estar psicológico. Neste sentido, será necessário melhorar a capacidade de resposta do Espaço S. 

Será igualmente importante promover atividades desportivas e de voluntariado com a colaboração da Faculdade de Ajudar e 

continuará a ser dado apoio às iniciativas desportivas e culturais da AEFML. 

Com o intuito de difundir o hábito de leitura, será implementado o projeto "Troca de Livros", que consiste na doação e troca de 

livros entre a comunidade FMUL. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Aplicação de um questionário de satisfação ao pessoal docente e não docente Data de aplicação | 3.º Trimestre 

• Prevenção e promoção do bem-estar psicológico junto à comunidade FMUL (Espaço S)  

o Organização de Iniciativas de literacia de saúde mental N.º de iniciativas | 4 

o Promoção e divulgação junto da comunidade FMUL N.º de participantes | 59 

• Doação e troca de livros - Projeto "Cambio de Livros" 

• Realização de reuniões Direção FMUL e Direção AEFML 

• Realização de reuniões comissão de curso e regente por semestre 

• Realização de reuniões Direção FMUL e dirigentes da equipa não docente 

• Realização de reuniões Direção FMUL e diretores de unidades estruturais 

• Iniciativas desportivas 

Data de implementação | junho 

N.º de reuniões| > 6 

N.º de reuniões| > 2 

N.º de reuniões| > 1 

N.º de reuniões| > 1 

N.º de iniciativas | > 2 
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OE5:  

 

Melhorar a gestão e utilização dos espaços e investir na sua modernização. 

Objetivos Operacionais 

 

OO28. Otimizar os espaços da FMUL. 

Para uma otimização dos espaços da Faculdade é necessário, num primeiro momento, o levantamento de todos os espaços e 

respetivas atividades e funções atribuídas, para uma reestruturação progressiva da distribuição funcional dos espaços de forma 

a facilitar a execução dos pilares estratégicos. 

No Edifício Central pretende-se reestruturar o espaço das Clínicas Universitárias, no piso 2, visando a otimização dos espaços 

administrativos e dos espaços das Unidades Estruturais, o que por sua vez levará a uma maior rentabilização de recursos técnicos 

e administrativos. 

No EEM a otimização dos espaços deverá ser realizada em função do balanço das necessidades das atividades pedagógicas e 

das atividades científicas. Neste aspeto incluem-se espaços de aula, espaços de trabalho/estudo para os estudantes pré e pós-

graduados e espaços de atividade científica das Unidades Estruturais e do iMM-JLA. 

A Faculdade continuará a investir no desenvolvimento do ERS nos seus vários componentes: Polo Tecnológico (rentabilização do 

Centro de Simulação e do Centro de Realidade Aumentada, através da formação pós-graduada; instalação do Centro de Cirurgia 

Experimental e respetiva rentabilização para investigação e formação pós-graduada; operacionalização do equipamento de 

Ressonância para fins de investigação), salas de aula, salas de estudo, centro de eventos, espaços para Unidades Estruturais da 

FMUL e espaços para o desenvolvimento de atividades de Investigação, Tecnologias e Serviços de Saúde. 

Em 2023, está ainda prevista a dotação de espaço e equipamento para ensino/avaliação com necessidade multimédia capaz de 

acolher formação pré e pós-graduada e capacidade de resposta para os TEM em suporte digital. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Levantamento dos vários os espaços da FMUL (Edifício Central, EEM, ERS), respetivas 
atividades e funções 

• Reorganização dos espaços do piso 2, oficinas, EEM e ERS 

Percentagem de espaços | 100% 

Data | 4.º trimestre 

• Dotação de espaço e equipamento para ensino/avaliação com necessidade multimédia   

• Dotação de espaço para salas de estudo, refeições e convívio dos estudantes 

Data | 3.º Trimestre 

Data | 4.º trimestre 

 

OO29. Investir na qualificação e atualização tecnológica dos espaços da FMUL. 

Pretende-se uma rentabilização económica dos equipamentos existentes e da capacidade formativa instalada, mas também 

investir na infraestrutura tecnológica com vista a: reforçar os pontos de carregamento elétrico nas salas de aula; melhorar a rede 

sem fios; atualizar o equipamento informático, equipamentos para filmagem de treino clínico e para filmagem de aulas de 
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 suporte online; adquirir equipamento para a realização de avaliações em plataforma online. Neste sentido, será necessário uma 

planificação e angariação de financiamento. 

Perante a ameaça de ciberataques e como medida preventiva, a implementação do plano de cibersegurança é imprescindível. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Angariação de verba para investimento ao nível das tecnologias da informação e 
multimédia 

• Investimento ao nível das Tecnologias da Informação e Multimédia 

Data | 1º trimestre 

Valor do Investimento | 573.540,30€ 

• Implementação do Plano de Segurança – Cibersegurança Percentagem de Execução | 100% 

 

OO30. Fomentar o desenvolvimento sustentável. 

A Faculdade na sua ação estratégica tem em consideração os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) das Nações 

Unidas, estando assim previstas várias ações, nomeadamente ao nível de: água potável e saneamento (ODS 6); energias 

renováveis e acessíveis (ODS 7); trabalho digno e crescimento económico (ODS 8); produção e consumo sustentáveis (ODS 12); 

paz, justiça e instituições eficazes (ODS 16); parcerias para a implementação dos objetivos (ODS 17). 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Substituição dos sistemas de iluminação Percentagem de Execução | 25% 

• Instalação de bomba de calor reversível e de uma bomba de calor para climatização Percentagem de Execução | 100% 

• Substituição do rooftop do grande auditório Percentagem de Execução | 25% 

• Instalação de sistema solar fotovoltaico Percentagem de Execução | 25% 

• Organização de ações de sensibilização para redução do consumo de papel em 
impressões 

• Organização de ações de para redução do consumo energético, que incluem 
sensibilização, teletrabalho e racionalidade no uso de elevadores 

Percentagem de Impressões | - 25% 

 
Percentagem de Execução | 100% 

• Análise de risco à Rede Predial do Edifício Egas Moniz Percentagem de Execução | 100% 

• Organização de campanha de sensibilização para o consumo responsável da água 
potável 

Consumo de Água | - 1% 

• Publicação da Política de Segurança e Saúde no Trabalho Data do Despacho | 4.º Trimestre 

• Produção do mapa de indicadores para cada um dos ODS Data da produção | 4.º Trimestre 
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OE6:  

 

Desenvolver o Sistema Integrado de Garantia da Qualidade de forma alinhada com 

o Sistema Integrado de Garantia da Qualidade da ULisboa. 

Objetivos Operacionais 

OO31. Melhorar os instrumentos de gestão do SIGQ-FMUL. 

De forma a aperfeiçoar o SIGQ-FMUL procurar-se-á melhorar alguns dos instrumentos de gestão do sistema, tendo por 

referência as diretrizes da ULisboa e os instrumentos do SIGQ-ULisboa. Neste sentido, durante o ano de 2023, pretende-se 

publicar o Plano da Qualidade da FMUL, rever o Manual da Qualidade e reduzir o tempo de levantamento de dados, de 

produção e publicação dos Relatórios de Curso da Pré-Graduação. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Publicação do Plano da Qualidade Data | 1.º Trimestre 

• Publicação dos Relatórios de Autoavaliação do MIM e da LCN 2021/2022 Data | 1.º Trimestre 

• Publicação dos Relatórios de Autoavaliação do MIM e da LCN 2022/2023 Data | 4.º Trimestre 

• Revisão e publicação do Manual do SIGQ-FMUL 

 

Data | 2.º Trimestre 

 

OO32. Desenvolver o Sistema Tecnológico de Gestão e Informação de suporte ao SIGQ-FMUL. 

A estrutura tecnológica de gestão e informação é fundamental no suporte ao SIGQ-FMUL que, embora ainda não seja uma 

estrutura globalmente integrada, sustenta e auxilia as atividades desenvolvidas no âmbito dos vários processos da Faculdade, 

sendo constituída por sistemas de suporte ao ensino, investigação, comunicação e gestão de recursos. 

Numa lógica de melhoria contínua têm sido constantes os desenvolvimentos na plataforma de gestão académica FénixEdu, 

bem como na plataforma QuizOne (exames online), estando ainda prevista a implementação de um novo portal de serviços 

interno, de um sistema de registo de assiduidade para os colaboradores não docentes e de uma plataforma de processos de 

aquisição. 

De salientar, em 2023, o lançamento e disponibilização para a comunidade académica da FMUL Digital, que assenta num 

repositório digital na Web, com um conjunto de materiais pedagógicos em formato digital resultantes das atividades letiva e 

científica realizadas na Faculdade. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Disponibilização da FMUL Digital Data de lançamento | 1.º Trimestre 

• Implementação do novo 5.º ano do MIM na plataforma QuizOne Data de implementação | 1.º Trimestre 

• Desenvolvimentos na Plataforma de Gestão Académica FenixEdu:  

o Implementação do evolutivo no separador "Rotações" no âmbito do Estágio 
Clínico do 6.º ano e do Trabalho Final do MIM 

Data de implementação | 1.º Semestre 
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o Inserção de informação e dados dos docentes contratados Percentagem | 100% 

o Migração das Fichas de Unidades Curriculares do MIM e LCN Percentagem | 100% 

o Integração do módulo de formação avançada no processo do aluno Data | 4.º Trimestre 

• Implementação do Novo Portal de Serviços Interno Percentagem | 100% 

• Utilização pelos colaboradores não docentes do novo sistema de registo de 
assiduidade 

Percentagem | 100% 

• Desmaterialização de processos de aquisição, através de plataforma dedicada Percentagem | 100% 

 

OO33. Dinamizar o ciclo de melhoria contínua nos processos da FMUL. 

O SIGQ-FMUL tem por base o ciclo de melhoria contínua PDCA (Plan – Do – Check – Act/Adjust) e com o intuito de dinamizar 

esta prática e intensificar a cultura de melhoria contínua, pretende-se criar um Conselho Consultivo independente (incluindo 

ex-docentes da FMUL), que revê e emite pareceres sobre o processo do ensino. De uma forma transversal a toda a Faculdade, 

é fundamental o parecer do Conselho de Garantia da Qualidade (CGQ) sobre o funcionamento e desenvolvimento do SIGQ-

FMUL. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Criação do Conselho Consultivo da FMUL Data do Despacho | 1.º Semestre 

• Análise, apreciação e apresentação de propostas de melhoria ao desenvolvimento do 
SIGQ -FMUL pelo CGQ 

Data do relatório | 4.º Trimestre 

 

 

 

OE7: 

 

Dinamizar a comunicação da FMUL de forma integrada com o CAML. 

Objetivos Operacionais 

 

OO34. Renovar a imagem institucional. 

A estratégia passa pela projeção de uma imagem de evolução constante, de inovação e de modernidade da FMUL e do reforço 

da identidade da mesma, envolvendo nesta renovação da imagem institucional representantes do pessoal docente, não docente 

e discente, com apoio profissional externo. 

Neste sentido, pretende-se criar uma nova de imagem e um novo branding e respetiva uniformização de toda a comunicação 

institucional, bem como renovar o merchandising da Faculdade. 
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Tendo por base a nova imagem da FMUL, está prevista a restruturação do site e uma reorganização dos respetivos conteúdos 

mediante o plano de ação do Diretor e a criação de novas páginas (ex: página dedicada aos Estudantes com Necessidades 

Educativas Especiais). 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Criação de nova imagem e novo branding da FMUL N.º de imagens criadas | 250 

• Renovação de Merchandising N.º de encomendas executadas | 10 

• Restruturação do Site N.º de páginas criadas e alteradas | 175 

 

OO35. Implementar uma nova estratégia de comunicação interna. 

Para uma comunicação interna eficaz e eficiente, a mesma deverá ser centralizada no Gabinete de Comunicação e os conteúdos 

nos vários meios de comunicação deverão ser alinhados e ajustados aos diferentes públicos-alvo internos. Para tal, deverá ser 

executado o plano anual de comunicação/divulgação (Anexo 6 – Plano de Comunicação 2023, pp. 62). 

Na perspetiva de uma comunicação mais clara entre o Diretor e a Comunidade FMUL, nomeadamente com os alunos, pretende-

se renovar o layout e simplificar os conteúdos dos despachos. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Execução do Plano de ação para novas formas de comunicação Interna Percentagem de execução | 100% 

• Renovação do layout dos Despachos do Diretor 

• Comunicação interna integralmente garantida pela Unidade de Comunicação 

Data de implementação | 2.º Semestre 

Percentagem de execução | 100% 

 

OO36. Dinamizar a comunicação externa. 

A comunicação externa também deverá ser centralizada no Gabinete de Comunicação, com especial atenção para os diferentes 

segmentos de mercado, ajustando, assim, os conteúdos nos vários meios de comunicação. 

Desenvolver para o exterior uma comunicação mais assertiva, menos densa, mais humanizada e personalizada em todos os 

meios de informação e comunicação, nomeadamente, no site institucional e garantindo uma navegação mais intuitiva. 

Será igualmente importante melhorar a ligação e comunicação com outros parceiros, entre os quais, com a Reitoria da ULisboa 

e com a AEFML, desenvolvendo e organizando iniciativas conjuntas; bem como delinear uma estratégica específica de 

comunicação para os potenciais financiadores da Faculdade e para os potenciais candidatos à FMUL. Para este efeito será 

efetuada uma consulta a uma empresa profissional na área de comunicação estratégica. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Consulta da empresa de comunicação estratégica 

• Comunicação interna e externa integralmente garantida pela Unidade de Comunicação 

• Dinamização das Redes Socias 

Data | 1.º Trimestre 

Percentagem de execução | 100% 

N.º de posts | 3 550 

• Captação e fidelização dos diferentes públicos das várias Redes Socias Percentagem de visualizações | + 20% 

• Desenvolvimento de uma campanha direcionada aos alunos do ensino secundário Data de lançamento | 2.º Trimestre 

• Organização de ciclo de eventos com AEFML N.º de eventos | > 2 

• Promoção de ciclo de debates com entidades externas N.º de eventos | 10 
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OO37. Promover uma comunicação transversal e articulada com o CAML. 

De forma a fomentar uma comunicação direcionada e transversal ao CAML, pretende-se desenvolver, em conjunto com as três 

instituições que compõem o centro académico, uma campanha de rebranding implementando uma nova imagem. 

Nos principais meios de informação da FMUL será integrado o conceito do CAML, através da produção de conteúdos em parceria 

e da sua publicação, nomeadamente, no site e na newsletter institucional. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Integração do conceito CAML nos conteúdos dos principais meios de comunicação da 
FMUL 

 

o Publicação de conteúdos CAML no site 

o Incorporação de conteúdos CAML na newsletter 

o Produção de conteúdos em parceria com as outras instituições do CAML 

N.º de publicações | 50 

N.º de artigos | 25 

N.º de conteúdos | 25 

• Desenvolvimento de uma campanha de rebranding do CAML Data de lançamento | 2.º Semestre 

 

 

 

 

OE8:  

 

Gerir de forma sustentável os recursos financeiros. 

Objetivos Operacionais 

 

OO38. Identificar vias complementares de financiamento. 

Desenvolver a colaboração com entidades privadas, dentro do enquadramento legal previsto, que visem o apoio ao 

investimento estrutural e de equipamentos da FMUL, suportando o ensino e a investigação. Paralelamente, promover a 

filantropia em articulação com a “miniescola médica”, a “escola médica sénior”, o Conselho de Cidadãos, os alumni e o 

Conselho Consultivo. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Estabelecer contactos com entidades financiadoras 

• Criar parcerias com entidades financiadoras 

Data dos contatos | 1.º trimestre 

N.º de protocolos | >10 
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OO39. Melhorar a gestão financeira de projetos. 

Reforçar a equipa de projetos com elementos que detenham conhecimentos sobre os fundos nacionais e internacionais, para 

promover a divulgação de oportunidades de financiamento e apoiar a submissão de projetos. 

Para uma gestão financeira de projetos mais eficaz e eficiente, pretende-se aumentar a despesa elegível face à despesa gasta. 

Ações Prioritárias Métricas de Monitorização | Metas 

• Incentivar a submissão de projetos a fundos nacionais e internacionais 
N.º de projetos em curso | 16 

• Reforçar a equipa de gestão de projetos 

 
N.º de recursos humanos | 3 

 

 

• Aumentar a percentagem de despesa elegível face à despesa gasta 

 

 

% despesa elegível no total da despesa gasta 
(Projetos FCT - dados 2021) | +2% 

% despesa elegível vs montante recebido 
(H2020 - dados 2021) | + 4% 

% despesa gasta vs despesa elegível (H2020 - 
dados 2021) | +2% 

Período médio para apresentação de despesa | 
2 meses 
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4. Recursos Humanos e Financeiros 
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De forma a prosseguir a sua missão e cumprir com os seus objetivos, a FMUL contou em 2022 com um quadro de 

pessoal de 926 profissionais, constituído por 64 docentes de carreira, 666 docentes convidados, 29 investigadores, 163 

colaboradores não docentes e 4 bolseiros. A FMUL contou também com 260 docentes livres. 

Perante os objetivos estratégicos, os objetivos operacionais e as atividades previstas, prevê-se para o ano de 2023 um 

crescimento de cerca de 9% no total de efetivos, traduzindo-se em 805 docentes, 33 investigadores e 174 não docentes.  

Neste sentido, está prevista a abertura de 61 procedimentos concursais, estando igualmente previstas 21 aposentações 

e 15 rescisões. 

 

Quadro 1 - Recursos Humanos em 2022 e Previsão para 2023 

 Recursos Humanos Existentes 2022 ¹ Estimados 2022 ² Estimados 2023 

Docentes (*) 730 788 805 

Docentes de Carreira 64 76 84 

Regime de Exclusividade 44 48 52 

Regime de Tempo Integral 20 28 32 

Docentes Convidados 666 712 721 

Regime de Exclusividade 1 1 1 

Regime de Tempo Integral 1 1 1 

Regime de Tempo Parcial 664 710 719 

Investigadores 29 31 33 

Bolseiros (**) 4 0 0 

Não Docentes 163 168 174 

Total 926 987 1 012 

Docentes Livres 260 286 286 

Fonte: Área de Recursos Humanos e Vencimentos 

¹ Dados a 30 de setembro de 2022. 

² Dados estimados até 31 de dezembro de 2022. 

* Inclui apenas os docentes de carreira e os docentes convidados (não inclui os docentes livres) 
** Bolseiros de Investigação ou Bolseiros de Gestão de Ciência e Tecnologia a exercer funções em Projetos Internos 
da FMUL 

 

 

Em termos de recursos financeiros, o valor previsto do orçamento para 2023 é de 19 289 830€, encontrando-se a 

respetiva previsão orçamental (receitas próprias e despesas) retratada por rúbrica nas figuras 4 e 5 e, de forma mais 

detalhada, nos quadros relativos à previsão das receitas e das despesas para 2023 (Anexo 7 - Previsão das Receitas e 

Despesas para 2023, pp. 68-69). 
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Figura 4 - Previsão das receitas próprias para 2023 por rúbrica orçamental 

 
Fonte: Área de Gestão Financeira e Patrimonial 

 

 

A maior fatia do orçamento corresponde ao plafond atribuído à FMUL pela Reitoria da ULisboa, proveniente do 

Orçamento do Estado (14 239 952€), a que acrescem as Receitas Próprias (4 221 643€) e ainda as verbas provenientes 

de Fundos Europeus (318 631€), da FCT (295 104€) e IST (214 500€). 

Os valores da execução das receitas próprias traduzem a origem das mesmas, mantendo-se como principais fontes de 

receita as propinas de formação inicial (38,24%) e as propinas dos cursos de especialização, mestrado e doutoramento 

(30,25%). São ainda de salientar as receitas geradas com a prestação de Serviços à Comunidade (Aluguer de Espaços e 

Equipamentos – 10,13%; Outros – 9,69%; Laboratório – 1,25%). 
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Figura 5 - Previsão da despesa para 2023 por rúbrica orçamental 

 
Fonte: Área de Gestão Financeira e Patrimonial 

 

 

As Despesas com o Pessoal são as que têm um maior peso (77,52%) na dotação orçamental inscrita para 2023, sendo 

suportadas em 95,23% pelo orçamento de Estado. A Aquisição de Serviços (18,26%) é outra rúbrica com um peso 

significativo na previsão da despesa, especialmente justificada pela previsão de aumentos nos encargos das instalações 

(Luz e Gás) para o próximo ano. 
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Lista de Acrónimos 
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SIGLA  Designação 

AA Área Académica 

AAOG Área de Apoio aos Órgãos de Governo 

ABI Área da Biblioteca e Informação 

AEFML Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

AIEATI Área das Instalações, Equipamentos, Aprovisionamento e Tecnologias de Informação 

AGFP Área de Gestão Financeira e Patrimonial 

APA Área dos Polos Administrativos 

ARHV Área de Recursos Humanos e Vencimentos 

A3ES Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

CAML Centro Académico de Medicina de Lisboa 

CHULN Centro Hospitalar Universitário Lisboa Norte 

CIC Centro de Investigação Clínica 

CNA Centro de Nutrição Avançada 

COVID-19 Coronavirus Disease 2019 

CP Conselho Pedagógico 

E Eixo Estratégico 

EEM Edifício Egas Moniz 

ERS Edifício Reynaldo dos Santos 

FCT Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

FMUL Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

GAE Gabinete de Apoio ao Estudante 

GAJ Gabinete de Apoio Jurídico 

GAPIC Gabinete de Apoio à Investigação Científica, Tecnológica e Inovação 

GC Gabinete de Comunicação 

GIE Gabinete de Inovação e Empreendedorismo 

GPEQ Gabinete de Planeamento Estratégico e Qualidade 

HSM Hospital de Santa Maria 

IFA Instituto de Formação Avançada 

 



 

46 

 

 

 

 

SIGLA Designação 

iMM-JLA Instituto de Medina Molecular João Lobo Antunes 

IST Instituto Superior Técnico 

LCN Licenciatura em Ciências da Nutrição 

MIM Mestrado Integrado em Medicina 

P Pilar Estratégico 

ODS Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

OE Objetivo Estratégico 

OO Objetivo Operacional 

QUAR Quadro de Avaliação e Responsabilização 

SIGQ Sistema Integrado de Garantia da Qualidade 

TEM Testes de escolha múltipla 

TIC Tecnologias da informação e comunicação 

UFC Unidade de Formação Contínua 

ULisboa Universidade de Lisboa 
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Anexo 1 - Composição dos Órgãos de Governo da FMUL  
 

 

DIRETOR e SUBDIRETORES 

(Posse – 22 julho 2022) 

 

Diretor: Prof. Doutor João Eurico Cabral da Fonseca 

Subdiretor: Prof. Doutor Luís Graça  

Subdiretora: Prof.ª Doutora Sofia Reimão 

 

CONSELHO DE GESTÃO 

Diretor: Prof. Doutor João Eurico Cabral da Fonseca 

Subdiretor: Prof. Doutor Luís Graça 

Subdiretora: Prof.ª Doutora Sofia Reimão 

Diretora Executiva: Dr.ª Sandra Marques  

  

CONSELHO DE ESCOLA 2020-2024 

(Posse – 10 dezembro 2020) 

 

Presidente: Prof.ª Doutora Maria do Carmo Salazar Velez Roque da Fonseca  

Vice-Presidente: Prof. Doutor Adalberto Campos Fernandes  

 

Membros Externos:  

Prof. Doutor Adalberto Campos Fernandes  

Dr.ª Sara Cerdas  

Docentes e Investigadores:  

Prof.ª Doutora Maria do Carmo Salazar Velez Roque da Fonseca  

Prof.ª Doutora Helena Maria Marques Ramos Cortez Pinto  

Prof.ª Doutora Ana Isabel Gouveia Costa da Fonseca Lopes  

Prof. Doutor João Mascarenhas Forjaz de Lacerda  

Prof. Doutor Paulo Manuel Leal Filipe  

Prof.ª Doutora Ana Maria Gomes de Almeida 

Prof. Doutor Luís Alberto da Cunha Mendes Pedro  

Prof. Doutor Bruno Miguel Carvalho e Silva Santos  

Prof.ª Doutora Cláudia Maria Coelho de Faria 

Não Docente:  

Mestre Susana Maria Jerónimo Oliveira Henriques  

Discentes:  

Estudante Diogo Karim Hassan Carmali  

Estudante Maria Zita Gonçalves Guerra Guimarães Matias  
Estudante Bernardo José Soares Alves  
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CONSELHO PEDAGÓGICO 2021-2025 
(Posse – 24 junho 2021) 

 

Presidente: Prof. Doutor Joaquim José Coutinho Ferreira  

 

Docentes:  

Prof. Doutor Joaquim José Coutinho Ferreira  

Prof.ª Doutora Maria José de Oliveira Diógenes Nogueira  

Prof. Doutor Luís Ricardo Simões da Silva Graça  

Prof.ª Doutora Dulce Alves Brito  

Prof. Doutor Rui António Rocha Tato Marinho  

Prof.ª Doutora Catarina Sofia Rodrigues dos Santos Granja da Fonseca  

Discentes:  

Estudante Ana Inês Varela de Melo  

Estudante Afonso Filipe Leitão Ribeiro  

Estudante João Pedro Leão Rafael Vieira Lopes  

Estudante Catarina Rodrigues Correia Roque Garcia  

Estudante João Henrique Borges Coelho Góis  

Estudante Rodrigo Miguel Meireles Bernardo  

 

CONSELHO CIENTÍFICO 2022-2026 
(Posse – 7 setembro 2022) 

 

Presidente: Prof.ª Doutora Helena Cortez Pinto 

Vice-Presidentes: Prof. Doutor Luís Alberto da Cunha Mendes Pedro; Prof. Doutor Mário Nuno Ramos d’ Almeida Ramirez 

 

Membros Efetivos: 

Prof.ª Doutora Helena Maria Ramos Marques Coelho Cortez Pinto  

Prof. Doutor José Augusto Gamito Melo Cristino  

Prof. Doutor Mamede Alves de Carvalho  

Prof.ª Doutora Ana Isabel Gouveia Costa da Fonseca Lopes  

Prof. Doutor Luís Ricardo Simões da Silva Graça  

Prof. Doutor João Mascarenhas Forjaz de Lacerda 

Prof.ª Doutora Ana Maria Ferreira de Sousa Sebastião  

Prof. Doutor Bruno Miguel de Carvalho e Silva Santos 

Prof.ª Doutora Maria Isabel Segurado Pavão Martins Catarino Petiz  

Prof.ª Doutora Maria Isabel Silvério da Fonseca Soares  

Prof. Doutor Alexandre Valério de Mendonça 

Prof. Doutor Paulo Sérgio de Matos Figueira da Costa  

Prof.ª Doutora Ana Cristina Gomes Espada de Sousa  

Prof. Doutor Luís Alberto da Cunha Mendes Pedro  

Prof.ª Doutora Catarina Ferreira Murinello de Sousa Guerreiro Fragoso Mendes  

Prof. Doutor Miguel Augusto Rico Botas Castanho  

Prof. Doutor Mário Nuno Ramos d’ Almeida Ramirez  

Prof.ª Doutora Maria José de Oliveira Diógenes Nogueira  

Prof. Doutor António Diogo de Albuquerque Almeida Leite Telles Correia 

Prof.ª Doutora Ana Maria Ferreira das Neves de Abreu 

Prof.ª Doutora Maria Manuel Dias da Mota 

Prof.ª Doutora Luísa Maria Vaqueiro Lopes 
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Anexo 2 - Organograma Macro da FMUL 
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Anexo 3 - Organograma das Unidades Estruturais da FMUL 
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Anexo 4 - Organograma dos Serviços Técnico-Administrativos 
da FMUL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

53 

 

 

Anexo 5 - QUAR: Quadro de Avaliação e Responsabilização 
2023  

 

 

  

OE1: 

OE2: 

OE3:

OE4:

OE5: 

OE6: 

OE7:

OE8:

EFICÁCIA

SP AT NA

O
E1

OO9: Impulsionar o Programa Doutoral do CAML (PhDCAML). Ponderação 10%

QUAR - Quadro de Avaliação e Responsabilização  |  ANO 2023

MISSÃO

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Dinamizar a rede de grupos de investigação, elevando a quantidade e qualidade da produção científica.

Desenvolver um programa de educação pré e pós-graduado reconhecido nacional e internacionalmente e aprofundar a ligação aos hospitais afiliados.

n/a

2.º Trimestre 50%

Superação

3.º Trimestre 25%

O ensino, a formação e a investigação em medicina e outras ciências da saúde, promovendo a inovação e a excelência, com vista à garantia da qualidade da prestação de serviços à comunidade e à melhoria da saúde da 

população, em estreita colaboração com os parceiros do CAML (CHULN e o iMM-JLA).

Gerir de forma sustentável os recursos financeiros.

Dinamizar a comunicação da FMUL de forma integrada com o CAML.

Desenvolver o Sistema Integrado de Garantia da Qualidade de forma alinhada com o Sistema Integrado de Garantia da Qualidade da ULisboa.

Melhorar a gestão e utilização dos espaços e investir na sua modernização.

Modernizar a gestão e a organização dos processos e dos recursos humanos, garantindo o bem-estar e a diversidade do campus.

Promover a interação com a sociedade, intensificar as relações de cooperação e consolidar a dimensão internacional da FMUL.

Objetivos / Indicadores
Valor 

2022

OBJETIVOS OPERACIONAIS

Classificação
Desvios

Meta 

2023
Peso

n/a

27. Data de Criação da Comissão de Reflexão para a Implementação de um programa MD/PhD

3. Data do Despacho de nomeação da Comissão para implementação de uma Unidade de Semiologia n/a 1.º Trimestre 25%  n/a

6. Data de funcionamento do equipamento de simulação da Unidade de Semiologia

2.º Trimestre

4.º Trimestre 25% 3.º Trimestre

OO2: Criação de uma Unidade para o Ensino da Semiologia no Mestrado Integrado em Medicina (MIM). Ponderação 10%

1.º Trimestre

12. Data de Aprovação para a reforma do 1.º Triénio Curricular do MIM n/a 3.º Trimestre 50% 2.º Trimestre

4. Data da Proposta de funcionamento da Unidade de Semiologia n/a 2.º Trimestre 25% 1.º Trimestre

5. Data de Orçamento da Unidade de Semiologia n/a

n/a 2 15% > 2

OO4: Elaborar proposta para a reforma do 1.º Triénio Curricular do MIM. Ponderação 10%

11. Data da Proposta para a reforma do 1.º Triénio Curricular do MIM n/a

25. Data do Plano de ação de comunicação do PhDCAML n/a 1.º Semestre 25% n/a

26. Data de Criação da Comissão Consultiva PhDCAML n/a 1.º Semestre 15% n/a

29. Data de Criação da Comissão representativa dos estudantes de doutoramento n/a 1.º Semestre 15%

35%

n/a 1.º Semestre 15% n/a

28. Data de Receção aos novos alunos do PhD CAML pela Comissão Científica n/a 1.º Trimestre 15% n/a

30. N.º Debates com estudantes de doutoramento clínicos e não clínicos
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EFICÁCIA

SP AT NA

Ponderação 10%

Ponderação 5%

Ponderação 10%

Ponderação 5%

Ponderação 5%

Ponderação 5%

OBJETIVOS OPERACIONAIS

35%

Objetivos / Indicadores
Valor 

2022

Meta 

2023
Peso Superação

Classificação
Desvios

OO16: Organização de um centro de dados e de apoio à metodologia científica.

OO18: Organizar iniciativas de promoção dos Alumni da FMUL.

OO19: Estreitar relações com a sociedade civil.

25%

20%

OO26: Implementar ações para a promoção da Igualdade de Género e Não Discriminação.

54. N.º Eventos com envolvimento dos Alumni n/a > 2

57. N.º Reuniões regulares do Conselho de Cidadãos 0 > 2

56. Data do Despacho de reestruturação do Conselho de Cidadãos n/a 1.º Trimestre 20% n/a

O
E2

O
E3

O
E4

91. N.º Reuniões Direção FMUL e Direção AEFML n/d > 6 10% n/a

92. N.º Reuniões comissão de curso e regente por semestre n/d > 2 10% n/a

OO12: Incentivar o envolvimento de jovens na investigação. Ponderação 5%

25%

20%

OO15: Criação de uma Comissão de Acompanhamento Externo da Investigação na FMUL.

87. Data da Aplicação de um questionário de satisfação ao pessoal docente e não docente n/a 3.º Trimestre 20% 2.º Trimestre

88. N.º Iniciativas de literacia de saúde mental junto à comunidade FMUL (Espaço S) 1 4 10% > 4

20% n/a8 > 8

n/a

58. N.º Embaixadores no projeto Embaixador Mentoring 

83. Data do Relatório de monitorização da implementação do Plano para a Igualdade de Género, 

Inclusão e Não Discriminação
n/a 4.º Trimestre 30% 3.º Trimestre

2 2

2 2

n/a

n/a 0

86. N.º Edições “FMUL em Números” sobre igualdade de género

OO27: Aumentar o bem-estar e diversidade do campus.

n/d > 1

20% > 2

89. N.º Participantes nas novas iniciativas de prevenção e promoção do bem-estar psicológico junto à 

comunidade FMUL (Espaço S)
n/d

junho antes de junho

93. N.º Reuniões Direção FMUL e dirigentes da equipa não docente

> 18 20% n/a

20% > 2

59 10% > 59

10%

n/a 2 20% > 2

≥ 52 25% n/a

40. Data de Implementação do Programa Roadmap  Clínico e Roadmap  Investigação

39. Data de Publicação dos resultados do Projeto PREPIT

38. N.º Candidaturas aos Concursos para Estudantes e Jovens Médicos 52

2.º Semestre

47. Data da Proposta para a criação do Centro de Dados e de Apoio à Metodologia Científica n/a

60. Nº Feiras de ensino com participação da FMUL

90. Data de Implementação do Projeto "Troca de Livros"

85. N.º Queixas de situações de discriminação ou assédio 25% n/a

59. N.º Escolas visitadas através do projeto Embaixador Mentoring 

2.º Semestre 100% 2.º Trimestre

52. N.º Sócios AAAFML 582 > 582 25% n/a

46. Data do Despacho de Criação da Comissão de Acompanhamento da Investigação na FMUL n/a 1.º Semestre 100%

94. N.º Reuniões Direção FMUL e diretores de unidades estruturais n/d > 1 10% n/a

84. Data do Despacho de nomeação de um Provedor n/a 2.º Trimestre 25% 1.º Trimestre

10% n/a

53. Data de Criação dos Alumni da pós-graduação n/a 2.º Semestre 30% 2.º Trimestre

55. N.º Edições do “FMUL em Números” com dados sobre a empregabilidade dos diplomados

n/a

41. Data de Implementação do acesso dos internos do CHULN e dos outros hospitais afiliados aos 

recursos de simulação e de apoio à investigação da FMUL 
n/a 2.º Semestre

n/a 2.º Semestre 30% 2.º Trimestre

18

2.º Trimestre

2.º Trimestre

n/a

n/a

95. N.º Iniciativas desportivas n/d > 2 10% n/a
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EFICÁCIA

SP AT NA

EFICIÊNCIA

SP AT NA

Classificação
Desvios

Ponderação 5%

OBJETIVOS OPERACIONAIS

35%

Objetivos / Indicadores
Valor 

2022

Meta 

2023
Peso Superação

Desvios

Ponderação 5%

100. Data de angariação de verba para investimento ao nível das tecnologias da informação e 

multimédia

Ponderação 5%

OO38: Identificar vias complementares de financiamento. Ponderação 10%

OO6: Desenvolver a Licenciatura de Ciências da Nutrição (LCN) e o Centro de Nutrição Avançada (CNA). Ponderação 10%

O
E7

O
E8

n/a 1.º Trimestre 30% n/a

Meta 

2023
Peso SuperaçãoObjetivos / Indicadores

Valor 

2022

428 794,69 €          

145. Data dos Contatos com entidades financiadoras n/d 1.º Trimestre 50% n/a

20% 2.º Trimestre

15%

573 540,30 €          30% > 573 540,30€

100%

Classificação

OO35: Implementar uma nova estratégia de comunicação interna.

OO36: Dinamizar a comunicação externa.

136. N.º Posts  nas Redes Sociais

1.º Trimestre 50%

> 10

146. N.º Protocolos com entidades financiadoras n/d

50%n/a 4.º Trimestre

n/a 2.º Semestre 40% 2.º Trimestre

O
E5

101. Valor do Investimento ao nível das Tecnologias da Informação e Multimédia

OO29: Investir na qualificação e atualização tecnológica dos espaços da FMUL.

2 830

132. Data de Implementação do novo layout  dos Despachos do Diretor

3 550 20% > 3 550

n/a 10

OO1: Desenvolvimento de um Programa de Tutorização Clínica com início no 1º ano do Mestrado Integrado em Medicina (MIM).

2. Data de Avaliação do Programa de Tutorização Clínica

n/a

3.º Trimestre

1. Data de Implementação do Programa de Tutorização Clínica

131. % Execução do Plano de ação para novas formas de comunicação Interna n/a 100% 40% n/a

2.º Trimestre

100% 10% n/a

40% n/a102. % Execução da Implementação do Plano de Segurança – Cibersegurança n/a

135. % Execução da comunicação interna e externa integralmente garantida pela Unidade de 

Comunicação
n/a

16. N.º Parcerias no âmbito da nutrição n/d > 3 20%

n/a 100% 20% n/a

139. N.º Eventos organizados com a AEFML

138. Data de Lançamento da campanha direcionada aos alunos do secundário através do site n/a 2.º Semestre

n/a

140. N.º Eventos organizados com entidades externas

Ponderação 10%

17. Data de Criação de optativas de nutrição no MIM n/a 2.º Trimestre 20% 1.º Trimestre

> 10 50% n/a

133. % Execução da comunicação interna integralmente garantida pela Unidade de Comunicação

3 > 2 n/a15%

137. % Visualizações nas Redes Sociais 3 270 097  + 20% 20% > + 20%

40%

n/a

30%

n/a 2.º Semestre

O
E1

18. Data de Atribuição do Diploma de Mérito e Prémio FMUL - CGD 3.º Trimestre 3.º Trimestre 20% n/a

134. Data da Consulta da empresa de comunicação estratégica n/a 1.º Trimestre n/a

15. Data do Plano de ação para o desenvolvimento do CNA e LCN
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EFICIÊNCIA

SP AT NA

30%

Objetivos / Indicadores
Valor 

2022

Meta 

2023
Peso Superação

Classificação
Desvios

OBJETIVOS OPERACIONAIS

OO30: Fomentar o desenvolvimento sustentável.

OO22: Consolidar a dimensão internacional da FMUL.

OO21: Potencializar as relações de cooperação.

OO17: Cooperar com o CAML no reforço da infraestrutura física e humana em estruturas de suporte à investigação.

OO13: Estruturar os grupos de investigação da FMUL e agilizar a colaboração com os grupos de investigação das outras instituições do CAML.

OO11: Desenvolver atividades para a promoção da Ciência Aberta no CAML.

Ponderação 10%

Ponderação 10%

Ponderação 10%

Ponderação 10%

Ponderação 10%

25%

25%

O
E2

O
E3

10%

106. % Execução da instalação de sistema solar fotovoltaico

< - 25%

O
E5

10% > 25%

65. Data de Reuniões com conselhos de administração dos hospitais afiliados n/a 1.º Trimestre 30% n/a

67. N.º Parcerias específicas de apoio aos estudantes 7 7 30% > 7

68. N.º Protocolos Internacionais 27 > 27 40% n/a

n/a 2.º Semestre 30%

66. N.º Instituições Afiliadas 73 > 73 40% n/a

25%

104. % Execução da instalação de bomba de calor reversível e de uma bomba de calor para climatização n/a 100%

25%

4.º Trimestre 10% 3.º Trimestre

2.º Trimestre

n/a

n/a 25% 10% > 25%

111. Data do Despacho da Política de Segurança e Saúde no Trabalho n/a

2.º Semestre 30% 2.º Trimestre

70. Data do Plano de ação de promoção das atividades científicas internacionais dos docentes e alunos

69. Data do Plano de visitas internacionais do CAML (In e Out) n/a

3.º Trimestre4.º Trimestre 10%

n/a 4.º Trimestre

112. Data da Produção do mapa de indicadores para cada um dos ODS

> 25%10%

10% n/a

100%

107. % Impressões 18 302 -25%

48. Data de Apoio ao desenvolvimento do CIC no contexto ADCAML n/a 4.º Trimestre 25% 3.º Trimestre

50. Data do Contrato de um Coordenador Técnico para o desenvolvimento da Comissão de Ética no 

contexto ADCAML
4.º Trimestre

51. Data de Funcionamento do novo espaço no ERS

36. N.º Documentos de apoio disponibilizados no site n/a 2 50% > 2

37. N.º Ações de formação em Acesso Aberto n/a 2 50% > 2

110. Consumo de Água 
5 990 m³

(2019 - pré-pandemia) 
- 1% 10% < - 1%

n/a
108. % Execução de ações de sensibilização para redução do consumo energético, que incluem 

sensibilização, teletrabalho e racionalidade no uso de elevadores
n/a10%

100%n/a

43. Data da reunião com todas as instituições afiliadas ao CAML n/a 1.º Trimestre

25% 3.º Trimestre

n/a

n/a 4.º Trimestre49. Data de Funcionamento do novo espaço para o Biobanco

40% n/a

n/a

103. % Execução de substituição dos sistemas de iluminação n/a

105. % Execução da substituição do rooftop  do grande auditório

109. % Execução da análise de risco à Rede Predial do EEM

42. % Unidades Estruturais com áreas científicas ativas de cada grupo de investigação e dos 

investigadores responsáveis

Ponderação 10%

n/a 100% 60% n/a

3.º Trimestre

3.º Trimestre

n/a10%
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EFICIÊNCIA

SP AT NA

QUALIDADE

SP AT NA

30%

Objetivos / Indicadores
Valor 

2022

Meta 

2023
Peso Superação

Classificação
Desvios

OBJETIVOS OPERACIONAIS

Ponderação 5%

Desvios

OO37: Promover uma comunicação transversal e articulada com o CAML.

OO32: Desenvolver o Sistema Tecnológico de Gestão e Informação de suporte ao SIGQ-FMUL.

141. N.º Publicações de conteúdos CAML no site 38 50 25% > 50

n/a

125. % Desmaterialização de Processos de Aquisição, através de plataforma dedicada

n/a 2.º Semestre

25%

OO7: Promover uma melhor integração da Licenciatura em Engenharia Biomédica (IST/FMUL) na estrutura da FMUL.

O
E1

Peso Superação

120. % Inserção de informação e dados dos Docentes contratados no FénixEdu 10%

Objetivos / Indicadores
Valor 

2022

Meta 

2023

O
E7

124. % Utilização pelos Colaboradores Não Docentes do novo sistema de registo de assiduidade 100%

100%

n/a

n/a

n/a

O
E6

n/a121. % Migração das Fichas de Unidades Curriculares do MIM e LCN no FénixEdu 100%

n/a

n/a

10% n/a

n/a

119. Data de Implementação do evolutivo no separador "Rotações" no âmbito do Estágio Clínico do 6.º 

ano e do Trabalho Final do MIM no FénixEdu

143. N.º Conteúdos em parceria com as outras instituições do CAML

144. Data de Lançamento de uma campanha de rebranding  do CAML

n/a

123. % Implementação do Novo Portal de Serviços Interno n/a

1.º Semestre

100% 10%

10%

15%

10%

117. Data de Disponibilização da FMUL Digital

> 25

n/a

n/a

100%

1.º Trimestre 15% n/a

118. Data de Implementação do novo 5.º ano do MIM na plataforma QuizOne n/a 1.º Trimestre

25% n/a

8. % Exames com revisão efetiva de prova n/d 100% 25% n/a

n/a 2.º Trimestre 40% 1.º Trimestre

> 5% 30% n/a

22. N.º Novos programas de pós-graduação em colaboração com outras instituições n/a 5 20%

24. % Cursos não conferentes de grau 13

> 25

25% 2.º Trimestre

n/a

9. % Casos clínicos inseridos nas perguntas de TEM dos anos clínicos n/d > 90% 25%

21. Data da Extensão da oferta para um maior contacto clínico aos discentes e aos docentes do IST

Ponderação 10%

Ponderação 10%

OO3: Melhorar a avaliação do MIM. Ponderação 5%

7. N.º Ações de formação para elaboração de TEM em plataforma eletrónica n/d > 2

> 9%

n/a

10. Taxa de Participação do Progress Testing 9%

n/a 25

Classificação

142. N.º Artigos de conteúdos CAML na newsletter 2 25

25% n/a

OO5: Monitorizar a implementação da Reforma do Ensino Clínico do MIM. Ponderação 10%

13. Data do Relatório de avaliação da implementação da reforma do Ensino Clínico do MIM no 4.º e 5.º 

anos curriculares pela CAREC
n/a 2.º Semestre 60% 2.º Trimestre

14. % Exames TEM e OSCE nos 4º e 5º anos n/a 100% 40%

20. Data de Lançamento de melhorias na página web no site do IST dedicada à Licenciatura em 

Engenharia Biomédica 
n/a 2.º Trimestre 40%

3.º Trimestre10%4.º Trimestren/a122. Data de Integração do módulo de formação avançada no processo de aluno em FénixEdu

25%

Ponderação 10%

n/a 1.º Trimestre 20% n/a

OO8: Ampliar e aperfeiçoar a oferta de formação pós-graduada.

19. Data de Implementação de melhorias na página web no site da FMUL dedicada à Licenciatura em 

Engenharia Biomédica

35%

10% n/a

> 5

n/a 2.º Trimestre 20% n/a

1.º Trimestre

23. Data do Regulamento do procedimento de candidatura e inscrição em programa de pós-

doutoramento
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QUALIDADE

SP AT NA
Superação

Classificação
Desvios

OBJETIVOS OPERACIONAIS

O
E1

Ponderação 5%

Ponderação 10%

Ponderação 5%

Ponderação 5%

Ponderação 5%

Ponderação 10%

76. Data de Implementação de um Programa de Formação Contínua Obrigatória em Educação Médica 

para Docentes
n/a 1.º Semestre

82. N.º Reuniões de bench learning  com outras instituições

n/a

81. Data do Relatório de análise e monitorização de situações de teletrabalho 

63. Data de Plano de ação de comunicação e literacia em saúde para a população

OO25: Modernizar a gestão dos recursos humanos e remodelar e reforçar a componente técnico-administrativa.

OO24: Promover a qualificação e formação do pessoal docente e não docente.

OO23: Melhorar as políticas de recrutamento, integração e valorização do corpo docente.

1 03478. N.º Horas de formação profissional para os colaboradores não docentes

64. Data de Lançamento dos recursos académicos da FMUL aos internos e especialistas com funções 

docentes nos hospitais afiliados
n/a 1.º Semestre 25% n/a

25% 2.º Trimestre

OO14: Valorizar as Clínicas Universitárias como polo de desenvolvimento da Investigação Clínica.

OO20: Contribuir para a melhoria dos cuidados médicos, aumentar a acessibilidade a estudos clínicos e promover a literacia em saúde.

35%

Objetivos / Indicadores
Valor 

2022

Meta 

2023
Peso

n/a

34. N.º Iniciativas sobre desenvolvimento de carreira destinadas a estudantes de LCN n/a

n/a

25% n/a

O
E3

61. Data de Lançamento da "miniescola médica" n/a 4.º Trimestre 25% 3.º Trimestre

1.º Semestre 50%

25% 3.º Trimestre

O
E2 44. Data do Levantamento dos Coordenadores Científicos das Clínicas Universitárias n/a

O
E4

n/a 100% 20% n/a

janeiro

4.º Trimestre 3.º Trimestre

79. N.º Bolsas para apoio à formação académica dos colaboradores não docentes

OO10: Melhorar a integração e o apoio aos estudantes na vida académica e profissional.

71. % Unidades Estruturais com registos do Serviço Docente atualizado n/a 100% 30% n/a

n/a 100% 30% n/a

73. % Colaboração docente vinculada à FMUL 

72. %  UC’s / AD’s MIM e LCN com registos completos

10%

n/a > 2 30% n/a

80. % Levantamento e caracterização dos recursos humanos da FMUL n/d

30%n/a

7 > = 6

25% n/a

n/a

62. Data do Lançamento da "escola médica sénior" n/a 4.º Trimestre

100% 40%

1 500 25% > 1 500

n/a

77. Data de Implementação do Projeto “Observar e Aprender” para Docentes n/a 1.º Semestre 25%

n/a 2.º Semestre

45. Prazo de produção e submissão dos planos de desenvolvimento científico das Clínicas Universitárias n/a 1.º Semestre 50% n/a

setembro / 

outubro
20%

n/a 12 20% > 12

3 20% > 3

31. Taxa de avaliação do sucesso escolar dos estudantes provenientes da Ucrânia e da Rússia n/a 90% > 90% > 1

32. N.º Participantes no grupo BALINT a estudantes do MIM em anos clínicos n/a 12 20% > 12

33. N.º Participantes no grupo “Career Roadmap” de desenvolvimento profissional

74. Data de Receções personalizadas aos novos docentes n/a

35. Data de Receção aos novos alunos do 1º ano por parte do Diretor e elementos de órgãos de governo
setembro / 

outubro

75. Periocidade da Reunião da Comissão Mista FMUL/CHULN n/a Trimestral 10% n/a
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QUALIDADE

SP AT NA

OBJETIVOS OPERACIONAIS

35%

Objetivos / Indicadores
Valor 

2022

Meta 

2023
Peso Superação

Classificação
Desvios

Ponderação 5%

Ponderação 5%

Ponderação 5%

Ponderação 10%

Ponderação 5%OO28: Otimizar os espaços da FMUL.

OO34: Renovar a imagem institucional.

OO39: Melhorar a gestão financeira de projetos.

O
E8

147. N.º Projetos em curso a fundos nacionais e internacionais 14 16 10% > 16

O
E7

128. N.º Imagens criadas (novo branding ) 322 250 30% > 250

129. N.º Encomendas executadas (renovação de merchandising ) 5 10 30%

113. Data de Publicação do Plano da Qualidade n/a 1.º Trimestre 25% n/a

n/a115. Data de Publicação dos Relatórios de Autoavaliação do MIM e da LCN 2022/2023

> 10

152. Período médio para apresentação de despesa 3-4 meses 2 meses 20% < 2 meses

148. N.º Recursos humanos da equipa de gestão de projetos 2 3 10% > 3

149. % despesa elegível no total da despesa gasta (Projetos FCT - dados 2021) 94%

151. % despesa gasta vs despesa elegível (H2020 - dados 2021) 29% + 2% 20% > + 2%

150. % despesa elegível vs montante recebido (H2020 - dados 2021) 6% + 4% 20% > + 4%

+ 2% 20%

25% 1.º Trimestre

4.º Trimestre

O
E5

O
E6

98. Data de Dotação de espaço e equipamento para ensino/avaliação com necessidade multimédia  n/a 3.º Trimestre 25% 2.º Trimestre

3.º Trimestre25%

130. N.º Páginas criadas e alteradas (restruturação do site ) 175

114. Data de Publicação dos Relatórios de Autoavaliação do MIM e da LCN 2021/2022 n/a 1.º Trimestre 25% n/a

OO31: Melhorar os instrumentos de gestão do SIGQ-FMUL.

175 40% > 175

OO33: Dinamizar o ciclo de melhoria contínua nos processos da FMUL.

126. Data do Despacho de criação do Conselho Consultivo da FMUL n/a 1.º Trimestre 40% n/a

> + 2%

116. Data de Revisão e publicação do Manual do SIGQ-FMUL
Em vigor versão 

de 27 nov' 2019
2.º Trimestre

127. Data do Relatório de propostas de melhoria ao desenvolvimento do SIGQ -FMUL pelo CGQ n/a 4.º Trimestre 60% 3.º Trimestre

4.º Trimestren/a97. Data de Reorganização dos espaços do piso 2, EEM e ERS

n/a25%100%n/a96. % Levantamento de Espaços da FMUL (Edifício Central, EEM, ERS)

99. Data de Dotação de espaço para salas de estudo, refeições e convívio dos estudantes n/a 4.º Trimestre 25% 3.º Trimestre

25% 3.º Trimestre

Ind. 1 Ind. 8 Ind. 15

Ind. 2 Ind. 9 Ind. 16

Ind. 3 Ind. 10 Ind. 17

Ind. 4 Ind. 11 Ind. 18

Ind. 5 Ind. 12 Ind. 19

Ind. 6 Ind. 13 Ind. 20

Ind. 7 Ind. 14 Ind. 21

Orçamento da Unidade de Semiologia
Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Relatório de Atividades  da APA

Relatório de Atividades  do CP Relatório de Atividades  da APA

Relatório de Atividades  da APA Relatório de Atividades  da APA

Relatório de Atividades  da Unidade de Semiologia
Relatório de aval iação da implementação da reforma do 

Ens ino Cl ínico do MIM no 4.º e 5.º anos  curriculares

Relatório de Atividades  da AAOG

Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do AAOG

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Relatório de Atividades  da AAOG

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Relatório de Atividades  da AA

Proposta de funcionamento da Unidade de Semiologia Proposta para  a  reforma do 1.º Triénio Curricular do MIM

Relatório de Atividades  do CP

Fontes de verificação

Plano de ação para  o desenvolvimento do CNA e LCN
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Ind. 22 Ind. 58 Ind. 94

Ind. 23 Ind. 59 Ind. 95

Ind. 24 Ind. 60 Ind. 96

Ind. 25 Ind. 61 Ind. 97

Ind. 26 Ind. 62 Ind. 98

Ind. 27 Ind. 63 Ind. 99

Ind. 28 Ind. 64 Ind. 100

Ind. 29 Ind. 65 Ind. 101

Ind. 30 Ind. 66 Ind. 102

Ind. 31 Ind. 67 Ind. 103

Ind. 32 Ind. 68 Ind. 104

Ind. 33 Ind. 69 Ind. 105

Ind. 34 Ind. 70 Ind. 106

Ind. 35 Ind. 71 Ind. 107

Ind. 36 Ind. 72 Ind. 108

Ind. 37 Ind. 73 Ind. 109

Ind. 38 Ind. 74 Ind. 110

Ind. 39 Ind. 75 Ind. 111

Ind. 40 Ind. 76 Ind. 112

Ind. 41 Ind. 77 Ind. 113

Ind. 42 Ind. 78 Ind. 114

Ind. 43 Ind. 79 Ind. 115

Ind. 44 Ind. 80 Ind. 116

Ind. 45 Ind. 81 Ind. 117

Ind. 46 Ind. 82 Ind. 118

Ind. 47 Ind. 83 Ind. 119

Ind. 48 Ind. 84 Ind. 120

Ind. 49 Ind. 85 Ind. 121

Ind. 50 Ind. 86 Ind. 122

Ind. 51 Ind. 87 Ind. 123

Ind. 52 Ind. 88 Ind. 124

Ind. 53 Ind. 89 Ind. 125

Ind. 54 Ind. 90 Ind. 126

Ind. 55 Ind. 91 Ind. 127

Ind. 56 Ind. 92 Ind. 128

Ind. 57 Ind. 93 Ind. 129

Relatório de Atividades  da  ARHV

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Relatório de propostas  de melhoria  ao desenvolvimento do 

SIGQ -FMUL

Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Relatório de Atividades  da  AIEATI e do GPEQ

Página do SIGQ no Si te da  FMUL
(https://www.medicina.ulisboa.pt/sistema-integrado-de-garantia-da-qualidade)

Página  do SIGQ no Si te da  FMUL
(https://www.medicina.ulisboa.pt/sistema-integrado-de-garantia-da-qualidade)

Página  do SIGQ no Si te da  FMUL
(https://www.medicina.ulisboa.pt/sistema-integrado-de-garantia-da-qualidade)

Página  do SIGQ no Si te da  FMUL
(https://www.medicina.ulisboa.pt/sistema-integrado-de-garantia-da-qualidade)

Si te da  FMUL
(https://www.medicina.ulisboa.pt/)

Relatório de Atividades  da  AA

Relatório de Atividades  da  AA

Relatório de Atividades  da  APA

Relatório de Atividades  da  APA

Relatório de Atividades  do IFA

Relatório de Atividades  da  AIEATI 

Relatório de Atividades  da  AAOG

Fontes de verificação

Relatório de Atividades  da  FMUL

Relatório de Atividades  da  AIEATI 

Relatório de Atividades  da  AIEATI 

Relatório de Atividades  da  AIEATI 

Relatório de Atividades  da  AIEATI 

Relatório de Atividades  da  AIEATI 

Relatório de Atividades  da  AIEATI 

Relatório de Atividades  da  AIEATI 

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Relatório de Atividades  da  AAOG

Relatório de Atividades  da  AAOG Relatório de Atividades  da  AAOG

Contrato de um Coordenador Técnico para  o 

desenvolvimento da  Comissão de Ética

Página  do Boletim FMUL em Números  no Si te da  FMUL 
(https://www.medicina.ulisboa.pt/fmul-em-numeros)

Relatório de Atividades  da  AIEATI Relatório de Atividades  da  ARHV

Relatório de Atividades  da  FMUL Relatório de Atividades  do GAE

Relatório de Atividades  da  FMUL Relatório de Atividades  do GAE

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  da  FMUL

Página  do Boletim FMUL em Números  no Si te da  FMUL 
(https://www.medicina.ulisboa.pt/fmul-em-numeros)

Relatório de Atividades  da  AAOG

Relatório de Atividades  da  AAOG Relatório de Atividades  da  ARHV

Relatório de Atividades  do AAOG Relatório de Atividades  da  ARHV

Relatório de Atividades  do AAOG Relatório de Atividades  da  ARHV

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Relatório de Atividades  da  AAOG

Proposta  para  a  criação do Centro de Dados  e de Apoio 

à  Metodologia  Científica

Relatório de monitorização do Plano para  a  Igualdade de 

Género, Inclusão e Não Discriminação

Relatório de Atividades  da  AAOG
Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Relatório de Atividades  da  AIEATI Relatório do Canal  de Denúncia

Relatório de Atividades  da  ABI Relatório de Atividades  da  ARHV

Relatório de Atividades  do GAPIC Relatório de Atividades  da  AAOG

Página do GAPIC no Si te da  FMUL 
(https://www.medicina.ulisboa.pt/gapic)

Relatório de Atividades  do AAOG

Relatório de Atividades  do CP Relatório de Atividades  do CP

Relatório Atividades  da  FMUL Relatório de Atividades  do CP

Relatório de Atividades  da  FMUL Relatório de Atividades  da  ARHV

Relatório de Atividades  da  AA Relatório de Atividades  do GAE

Relatório de Atividades  do GAE Relatório de Atividades  da  AAOG

Relatório de Atividades  do GAE Plano de vis i tas  internacionais  do CAML (In e Out)

Relatório de Atividades  do GAE
Plano de ação de promoção das  atividades  científicas  

internacionais  dos  docentes  e a lunos

Relatório de Atividades  do AAOG Relatório de Atividades  da  APA

Relatório de Atividades  da  AIEATI

Página  da  Bibl ioteca  no Si te da  FMUL
(https://www.medicina.ulisboa.pt/area-de-biblioteca-e-informacao-0)

Relatório de Atividades  da  APA

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)

Plano de ação de comunicação e l i teracia  em saúde para  

a  população

Relatório de Atividades  do IFA Relatório de Atividades  da  AAOG

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor) Relatório de Atividades  da  AAOG

Relatório de Atividades  do IFA Relatório de Atividades  da  AA

Relatório de Atividades  do IFA Relatório de Atividades  do GAE

Relatório de Atividades  da  UFC Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do IFA Relatório de Atividades  do GAE

Relatório de Atividades  do AAOG

Plano de ação de comunicação do PhDCAML Relatório de Atividades  do AAOG

Despacho do Diretor
(https://www.medicina.ulisboa.pt/despachos-do-diretor)
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Ind. 130 Ind. 138 Ind. 146

Ind. 131 Ind. 139 Ind. 147

Ind. 132 Ind. 140 Ind. 148

Ind. 133 Ind. 141 Ind. 149

Ind. 134 Ind. 142 Ind. 150

Ind. 135 Ind. 143 Ind. 151

Ind. 136 Ind. 144 Ind. 152

Ind. 137 Ind. 145

Fontes de verificação

Relatório de Atividades  da AAOG

Relatório de Atividades  da AGFP

Relatório de Atividades  da AGFP

Relatório de Atividades  da AGFP

Relatório de Atividades  da AGFP

Relatório de Atividades  da AGFP

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  da AAOG

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  da AGFP

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  do GC

Relatório de Atividades  do GC Relatório de Atividades  do GC

Orçamento (em milhões de euros)

GLOSSÁRIO

SP (superou) n/a (não se aplica) OO (Objetivo Operacional)

AT (atingiu) n/d (não disponível) IND (indicador)

NA (não atingiu) OE (Objetivo Estratégico)

Docentes 730 805

Investigadores 29 33

Meios Disponíveis

Recursos Humanos
Existentes

30.09.2022
Estimados Executados Desvio

Total 926 1 012

Estimado Executado

19 289 830,00 €

Bolseiros 4 0

Não-Docentes 163 174

Funcionamento (Despesas com pessoal + Aquisição de bens e serviços + Juros e Transferências)
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Anexo 6 - Plano de Comunicação 2023 
 

PLANO DE COMUNICAÇÃO - 2023 

Atividade Qual o nosso papel? Com que objetivo? Quando? Para quem? Área Predominante  

Janeiro 

Campanha 
rebranding FMUL 

Renovar imagem  

Foco nos potenciais 
candidatos à FMUL e nos 
possíveis financiadores 
privados. Reforçar prestígio 
da marca e expandir mais ao 
exterior 

A começar no ano 
2023 pretende-se 
que seja ao longo 
dos 3 anos e de 
forma faseada 

Campus, exterior, 
potenciais 
patrocinadores 

Parceria entre agência 
externa e gestão da 
comunicação 

Acolhimento 
Internos CHULN 

Fazer campanha de divulgação 
e acompanhamento conjunto 
do evento com HSM 

Fortalecer ideia de campus 
com especial foco aos ex-
alunos FMUL; ação que 
consolida imagem de união e 
continuidade 

Dia da entrada deste 
grupo a cada área 
ou serviço 

Novos internos, 
muitos deles nossos 
ex-alunos 

Gestão da comunicação, 
Design, RP e conteúdos 

Receção aos 
novos Docentes 
FMUL 

Receção aos novos Docentes, 
num conceito wine and cheese 
(piso 3), Fazer promoção e 
notícia desta integração 

Acolher e integrar os novos 
Docentes 

Em 2 grupos 
distintos entre 1 ou 
2 semanas 

Novos docentes que 
estejam a entrar na 
FMUL 

RP, Gestão de 
Comunicação e Design 

Receção aos 
novos Estudantes 
do Programa 
Doutoral 

Receção aos novos PhD, 
mesmo conceito wine and 
cheese em 2 grupos 
separados, fazer promoção e 
dar notícia desta integração 

Acolher e integrar os novos 
PhD 

Em 2 grupos 
distintos entre 1 ou 
2 semanas 

Novos PhD que 
estejam a entrar na 
FMUL 

RP, Gestão de 
Comunicação e Design 

Fevereiro 

Jornadas Pediatria 
Organizar a logística, produção 
conteúdos 

Fortalecer ligação aos 
serviços hospitalares e 
retorno financeiro pelo 
aluguer de espaços, gerar 
conteúdo ao exterior 

Todos os anos no 
final de fevereiro 

Especialistas, alunos 
finalistas, utentes 
hospital e sponsors 
associados 

RP, conteúdos 

Encontro de 
Gabinetes de 
Comunicação 

Participação neste encontro 
nacional  

Fortalecer dinâmica de 
equipa e criar networking 
com outras instituições 
nacionais 

2 dias numa cidade a 
designar 

A todas as 
instituições públicas 
e gabinetes de 
comunicação apenas 

Organização pela Fórum 
Estudante é sempre a 
antevisão dos encontros 
das várias Faculdades das 
Feiras Nacionais 

Março 

Feira Académica 
Participação na Futurália - Feira 
que reúne instituições Ensino 
Superior 

Promover aos candidatos ao 
Ensino Superior a oferta 
formativa da Faculdade com 
especial foco para MIM e 
Nutrição 

Durante uma 
semana na FIL 

Candidatos ao Ensino 
Superior 

Toda a equipa da 
Comunicação 

AIMS - 
Masterclass 

Apoio em todo o processo 
logístico e ajuda na divulgação 
do evento organizado pelos 
nossos estudantes 

Fortalecer os laços com os 
nossos estudantes e 
potenciar a imagem da 
instituição para o exterior, 
pelos nomes que o congresso 
consegue trazer a debate 

1 dia inteiro de 
masterclass, uma 
semana de 
workshops e 3 dias 
de conferência 

Alunos FMUL e com 
alcance à opinião 
pública académica e 
científica  

Conteúdos e RP 
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Atividade Qual o nosso papel? Com que objetivo? Quando? Para quem? Área Predominante  

Abril 

Open Day  
Abrir portas da Faculdade aos 
alunos do secundário 

Dar a conhecer espaço, 
professores, disciplinas e 
outros alunos para que a 
decisão da escolha seja a 
nossa Escola 

1 dia inteiro 
Candidatos ao 
Ensino Superior 

Toda a equipa de 
Comunicação 

Open Day Digital 

Abrir portas da Faculdade aos 
alunos do secundário de forma 
digital, com talks gravadas, 
vídeos 360º e breves tutoriais 

Dar a conhecer espaço, 
professores, disciplinas e 
outros alunos para que a 
decisão da escolha seja a 
nossa Escola 

1 semana 
Candidatos ao 
Ensino Superior 

Toda a equipa de 
Comunicação 

Feiras 
Académicas 

Participação na Futurália e 
Qualifica - Feiras que reúnem 
instituições Ensino Superior 

Promover a oferta formativa 
da Faculdade com especial 
foco para MIM e Nutrição 

2 Feiras distintas 
Candidatos ao 
Ensino Superior 

Toda a equipa de 
Comunicação 

Visitas Guiadas 
Estudantes 

Visitas personalizadas a Escolas 
ou grupos que peçam visitas 
personalizadas 

Dar a conhecer espaço, 
professores, disciplinas e 
outros alunos para que a 
decisão da escolha seja a 
nossa Escola 

Nunca mais de 3 
horas, mas ajustável a 
cada visita  

Candidatos ao 
Ensino Superior 

RP 

Maio 

PhD Meeting 
Students 

Organização logística e 
campanha de divulgação  

Potenciar relação com os 
alunos e fortalecimento de 
networking, consolidando 
imagem do campus 

2 dias 
Alunos de 
doutoramento 

Design, RP e conteúdos 

Prémio Pulido 
Valente 

Organização logística e 
campanha de divulgação  

Promover o mérito dos 
nossos alunos, reforçando 
as relações institucionais 
parceiras 

Ajustável entre 
Conselho Científico e 
Fundação  

Alunos e 
professores FMUL 
e convidados 
instituições 
parceiras 

Design, RP e conteúdos 

Junho 

NutriSummer Day 
Produção de evento apenas 
focado na Licenciatura de 
Nutrição 

Promoção do curso, com 
vista à captação de alunos 
que escolham esta opção 
não por transição, mas por 
vontade direta de 
permanecer. Comunicação 
ao exterior de diversidade 
formativa dentro do campus 
médico 

1 dia 
Candidatos a 
Nutrição do Ensino 
Superior 

Toda a equipa da 
Comunicação 

Dia Luto 

Produção de evento que 
trazendo um tema nacional 
possa abranger novas 
abordagens de conteúdo e 
públicos variados 

Pretende impulsionar as 
formações dentro da área, 
criar networking de com 
parceiros externos e 
reforçar caminhos 
formativos pioneiros criados 
pela FMUL 

A determinar 

Potenciais 
candidatos a 
formação pós-
graduada, 
elementos do 
campus e 
potenciais 
parceiros 

RP, Design e Conteúdos 

Dia Medicina 
Aeroespacial 

Produção e promoção de uma 
área pioneira, fazendo 
demonstrações com as nossas 
equipas do campus 

Fomentar notícia e visitas 
que tragam novos 
financiamentos ou clientes 
que queiram alugar o 
espaço para determinados 
estudos 

A determinar  
Alunos, professores 
e potenciais 
parceiros externos 

RP, Design e Conteúdos 

 

 

 

 



 

64 

 

 

 

Atividade Qual o nosso papel? Com que objetivo? Quando? Para quem? 
Área 

Predominante  

Julho 

 Dia Medicina 
Avançada 

Produção e promoção de uma 
área tecnológica, fazendo 
demonstrações com as nossas 
equipas 

Fomentar notícia e visitas que tragam 
novos financiamentos ou clientes que 
queiram alugar o espaço para 
determinados treinos ou formações 
entre equipas 

A 
determinar  

Novos clientes, possíveis 
patrocinadores 

RP, Design e 
Conteúdos 

Agosto 

Campanha 
sensibilização 
matrículas ao 
Ensino Superior 

Campanha de comunicação com 
testemunhos, vídeos e fotografias 
só com atuais estudantes nossos 
e que contem a sua experiência  

Motivar e mobilizar novos alunos, 
promovendo imagem de 
transversalidade e abertura entre 
instituição e os seus alunos  

1/2 
semanas 

Novos alunos, candidatos 
ao Ensino Superior 

Design, 
conteúdos 

Campanha receção 
novos alunos 

Comunicação com alunos, 
professores e equipas internas 
que falem da Instituição 

Motivar e mobilizar novos alunos, 
promovendo imagem de 
transversalidade e abertura entre 
instituição e as suas equipas, passando 
os primeiros conceitos base da Escola 

1 mês  
Candidatos ao Ensino 
Superior 

Design, 
Conteúdos 

Setembro 

Receção aos 
Alunos 

Acolhimento dos novos alunos 

Mobilizando os novos elementos, 
pretende-se comunicar interna e 
externamente um espírito de união, 
ligação e sentimento de pertença que 
possa causar sentimentos de orgulho 
face a uma escolha 

1 semana 
Novos alunos colocados 
na FMUL 

Toda a equipa de 
Comunicação 

Dia da Faculdade 
Organização e acompanhamento 
de cerimónia oficial 

Trabalha-se o espírito de pertença e 
reconhecimento, comunicando ao 
campus sentido de prestígio  

1 manhã 
Alunos, professores e 
pessoas homenageadas  

Toda a equipa de 
Comunicação 

Encontro com 
Estudantes e 
Diretor 

Organização e acompanhamento, 
construção de campanha de 
comunicação 

A promoção de encontros pretende criar 
laços mais firmes e iniciais dos novos 
elementos ao diretor e às suas equipas 

2 semanas 
Novos alunos acabados 
de entrar 

RP, Design e 
Conteúdos 

Outubro 

Dia dos Cuidados 
Paliativos 

Produção de evento que trazendo 
um tema nacional possa abranger 
novas abordagens de conteúdo e 
públicos variados 

Pretende impulsionar as formações 
dentro da área, criar networking com 
parceiros externos e reforçar caminhos 
formativos pioneiros criados pela FMUL 
e em sinergia direta com o Hospital 

A 
determinar 

potenciais candidatos a 
formação pós-graduada, 
elementos do campus e 
potenciais parceiros 

RP, Design e 
Conteúdos 

Dia Voluntário 
Campanha de divulgação de 
evento já existente no Hospital 

Potenciar relação com o Hospital, mas 
promovendo ainda as diversas ações de 
voluntariado dentro do grupo de 
estudantes  

      

Festival 
Internacional de 
Ciência - FICA 

Participação e divulgação 

Construir nova imagem da FMUL em 
contextos novos, fazendo crescer o seu 
expecto de ação e influenciando novas 
dinâmicas de perceção da Escola 

  
Investigadores, parceiros, 
outras instituições 

Gestão de 
Comunicação e 
RP 
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Atividade Qual o nosso papel? Com que objetivo? Quando? Para quem? 
Área 

Predominante  

Novembro 

AIMS - Grande 
Evento 

Apoio em todo o processo 
logístico e ajuda na 
divulgação do evento 
organizado pelos nossos 
estudantes 

Fortalecer os laços com os nossos 
estudantes e potenciar a imagem da 
instituição para o exterior, pelos nomes 
que o congresso consegue trazer a 
debate 

1 dia inteiro de 
masterclass, uma 
semana de workshops 
e 3 dias de 
conferência 

Alunos FMUL e com 
alcance à opinião 
pública académica e 
científica  

Conteúdos e RP 

BeyondMed 

Apoio em todo o processo 
logístico e ajuda na 
divulgação do evento 
organizado pelos nossos 
estudantes 

Fortalecer os laços com os nossos 
estudantes e potenciar a imagem da 
instituição para o exterior, pelos nomes 
que o congresso consegue trazer a 
debate 

3 dias 
Alunos FMUL e com 
alcance à opinião 
pública em geral 

RP e Conteúdos 

Campanha 
sensibilização 
Inscrições Internos 
Hospital 

Comunicação de incentivo 
aos candidatos ao 
internato 

Motivar, fortalecer laços e mostrar 
sentido de pertença entre a Faculdade 
e os seus finalistas, com forte elo de 
ligação ao Hospital 

1 semana antes e até 
ao dia das inscrições 

Alunos finalistas FMUL 
e a toda a 
comunidade de 
futuros internos 

Design e 
Conteúdos 

Campanha de apoio 
aos alunos que 
fazem PNA 

Comunicação de incentivo 
aos alunos finalistas 

Motivar, fortalecer laços e mostrar 
sentido de pertença entre a Faculdade 
e os seus alunos 

1 dia antes da data e 
no dia 

Alunos finalistas FMUL 
e a toda a 
comunidade de 
Medicina 

Conteúdos e 
Design 

Dezembro 

Construção árvore 
de natal 

Campanha de 
comunicação para 
construção conjunta da 
arvore de natal 

Tornar este dia simbólico e viral, 
desafiando de ano a ano pessoas ou 
equipas e criar um mote em torno da 
construção da árvore ou de algo 
emblemático que represente o natal 

Dia 2 de Dezembro Todo o campus RP e conteúdos 

Dia da Investigação 

Criação da imagem e 
comunicação de uma 
campanha desenhada e 
entregue pelo GAPIC 

Fomentar a investigação interna e 
motivar os alunos a criar novos 
interesses e desafios, em particular 
ligados à investigação. Potenciar ligação 
ao iMM-JLA e fortalecer sinergias entre 
ambos 

1 mês antes e até data 
de realização 

Alunos, investigadores 
e professores 

Design, 
Conteúdos 

Campanha Canções 
de Natal 

Concerto de natal com a 
Orquestra e Coro medico 
de Lisboa nas instalações 
da Faculdade 

Fortalecer laços, motivar as equipas e 
criar empatia e sentido de pertença 

2.ª semana de 
dezembro 

Todo o campus RP, Conteúdos  

Aniversário Hospital 

Campanha de 
comunicação e apoio à 
organização do aniversário 
do Hospital 

Estreitar os laços entre instituições, 
fortalecendo através destes eventos um 
conceito inerente que é o CAML e o seu 
trabalho conjunto que se traduz em 
festejos 

8 dezembro 
Equipas hospital, 
alunos, professores e 
parceiros externos 

Design, 
Conteúdos e RP 
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Atividade Qual o nosso papel? Com que objetivo? Quando? Para quem? 
Área 

Predominante  

Eventos transversais ao ano inteiro 

Sessões CAML Dinamizar divulgação  
Alargar discussão clínica e o pensamento crítico 
entre internos, alunos e médicos / professores 

4 vezes por cada 
mês exceto agosto  

Internos, 
professores, alunos 
6º ano e equipas 
clínicas 

RP, Design e Site 

Eventos CAML 
Dinamizar encontros 
CAML 

Potenciar a marca CAML e alargar cada vez mais 
o leque de sinergias internas e com vista à 
angariação e captação de novos interessados 
no exterior do campus 

Trimestral Todo o campus 
RP, Design e 
Conteúdos 

Notícias CAML 
Desenvolver notícias e 
a sua divulgação 
interna e externa 

Potenciar a marca CAML e alargar cada vez mais 
o leque de sinergias internas e com vista à 
angariação e captação de novos interessados 
no exterior do campus 

  
CAML e potenciais 
elementos externos 

Conteúdos 

Ciclos de Debate 
Estudantes 

Desenvolver ciclo de 
conversas com 
estudantes e figuras 
conhecidas do 
panorama nacional, 
debatendo temas 
centrais da atualidade 

Envolver os alunos e mobilizá-los participar na 
discussão pública de temas ligados diretamente 
a momentos decisivos da carreira médica, ou 
académica. Pretende-se gerar conteúdo próprio 
atraindo a Csocial e convidando figuras centrais 
da agenda em debate, de modo a atrair novos 
protagonistas e agentes de comunicação. Quer-
se gerar notícia e conteúdo e aumentar o 
debate a nível nacional 

A partir de fevereiro 
e em ciclos 
trimestrais 

Alunos, C Social, 
elementos do 
Campus, Figuras 
influentes para a 
opinião pública 

Toda a equipa 
Comunicação 

Eventos temáticos 
com marcas 
associadas  

Potenciar networking 
entre marcas e através 
delas criar conteúdos 
próprios para os nossos 
públicos-alvo 

Esclarecer, motivar e informar os nossos 
públicos com sessões onde tenhamos marcas 
integradas e cujo conteúdo seja explorado e 
desenvolvido pelas próprias marcas, mas com 
vista à inclusão e otimização das nossas 
equipas 

A determinar 
Alunos, professores 
e colaboradores 

Gestão de 
Comunicação, RP 
e Design 

Sessões Blend  

Momentos de 
interação entre artistas 
e a sua interceção com 
a Ciência  

Criar novas linhas de pensamento aos 
elementos do campus e em particular aos 
elementos FMUL e iMM-JLA 

Mensal Para todo o campus 
Design, RP e 
Conteúdos 

Ações de 
implementação 
artística Team 
Building 

Dinâmicas de 
movimento artístico 
integrado na rotina das 
equipas 

Fortalecer relação entre elementos da FMUL, 
com vista à criação da uma relação mais 
emocional entre pares, explorando novos 
horizontes e caminhos de pensamento de cada 
pessoa 

Trimestral 
Elementos FMUL e 
Hospital 

Equipa Blend 
Marta Menezes e 
FMUL /HSM 

Jubilações 

Homenagem aos 
Professores cuja 
carreira tenha 
terminado por 
obrigação contratual 

Homenagear percurso da pessoa em destaque    
Elementos campus 
e convidados 
pessoais 

Toda a equipa 
Comunicação 

Ações Centro 
Simulação 

Mostrar as funções 
várias deste centro e 
em especial ligado à 
simulação 

Promover o Centro e captar novos parceiros e 
clientes, seduzindo novas parcerias e mercados 

Faseado ao longo do 
ano e mediante a 
disponibilidade dos 
nossos professores 

Clientes, potenciais 
parceiros 

Eventos / 
Comunicação 

Projeto Curarte 

Através dos alunos da 
Faculdade levamos 
ações artísticas ao 
Hospital 

Fortalecer relação entre instituições, com vista 
à criação da uma relação mais emocional do 
público com o campus 

Faseado ao longo do 
ano e mediante a 
disponibilidade dos 
artistas 

Alunos, utentes, 
equipas clínicas e 
colaboradores 

Gestão 
comunicação e 
conteúdos 
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Atividade Qual o nosso papel? Com que objetivo? Quando? Para quem? 
Área 

Predominante  

Ações Team 
Building com 
Equipas 

Dinamização e lançamento 
de campanhas de Team 
building através de ações 
diretamente ligadas à 
Gestão da Comunicação 

Criar networking entre 
equipas e motivá-las  

Faseado ao longo do ano e 
mediante a 
disponibilidade dos 
envolvidos 

Para alunos, colaboradores 
e professores 

Gestão 
comunicação, 
design, RP e 
Conteúdos 

Campanha de 
Sustentabilidade  

Criação da campanha 
artística e comunicação de 
novas regras do Plano 
Energético e de 
Sustentabilidade 

  
Ao longo do ano e sempre 
que surjam novas 
diretrizes da Direção 

Para todo o campus 
Comunicação e 
Design 

Campanha IFA 
Campanha de criação de 
imagem e comunicação de 
toda a oferta pós-graduada 

Divulgar formações com 
vista a aumentar o maior 
número de inscritos 

A começar em março e até 
setembro, com 
atualização ao longo do 
ano sempre que abram 
novas temporadas 
formativas  

novos alunos de mestrado e 
doutoramento, elementos 
do campus que possam 
fazer estas formações 

Design e Site 

Dinamização do 
Site  

Mudar estruturas e parte 
visual e ampliar leque de 
informação sobre a 
Faculdade 

Modernizar imagem e criar 
maior visibilidade do corpo 
docente e das diversas 
áreas internas e tornar essa 
informação mais empática, 
apelativa e intuitiva 

A começar em janeiro e 
durante todo o ano 

Todo o campus e potenciais 
públicos externos: 
parceiros, novos alunos, 
pais dos alunos, hospitais e 
marcas 

Site e Design, 
Conteúdos 

Remodelação 
Newsletter 

Repensar a estrutura, 
agenda e periodicidade 

Fomentar a identificação da 
comunidade e o sentido de 
pertença. Defesa do 
prestígio com vista a 
networking alargada ao 
exterior 

A começar em janeiro e 
durante todo o ano 

Todo o campus e potenciais 
públicos novos com os quais 
possamos criar sinergias por 
identidade comum, ou por 
interesse em marcas 

Gestão de 
Comunicação, 
Design e 
Conteúdos 

Livro da Faculdade 
Brochura Institucional 
impressa 

Cartão de visita impresso 
que possa ser oferecido em 
momentos protocolares do 
Diretor com outras 
entidades 

A determinar 

Para outras instituições 
nacionais e internacionais, 
jubilações, eventos com 
convidados especiais ou em 
prémios com alunos FMUL 

Conteúdos e 
Design 

Fonte: Gabinete de Comunicação 
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Anexo 7 - Previsão das Receitas e Despesas para 2023 
 

 

Previsão das receitas próprias para 2023 por rúbrica orçamental (€) 

 
Fonte: Área de Gestão Financeira e Patrimonial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Total Orçamento 19 289 830 €

    OE 14 239 952 €

    Transferências AP (FCT, IST) 509 604 €

    Fundos Europeus 318 631 €

    RP 4 221 643 €

Propinas Formação Inicial 1 614 252 €

Propinas de Mestrados e Doutoramentos 1 277 150 €

Outras Taxas (emolumentos) e Juros de Mora 352 806 €

Prestação de Serviços Laboratório 52 602 €

Prest. Serv. Outros (Fotoc., Impress, Public.e Outr. Serv.) 409 037 €

Aluguer de Espaços e Equipamentos 427 772 €

Transferências Correntes (Inst. S/ Fins Lucrativos e Privadas e Outras) 88 024 €

Orçamento 

2023
Receita
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Previsão de despesas para 2023 por rúbrica orçamental (€) 

 
Fonte: Área de Gestão Financeira e Patrimonial 

 

Rubricas
Orçamento

2023

Despesas Pessoal 14 953 652 €         

   Docentes e Investigadores 10 554 467 €         

   Não Docentes 4 399 185 €           

Aquisição de Bens 470 259 €               

   Material Educação e Cultura (Biblioteca) 81 904 €                 

   Gastos com Reagentes / Prod.Quimicos e Farmaceuticos 142 507 €               

   Gastos Economato ( Mat. Secretaria e Toners) 9 862 €                   

   Limpeza e Higiene 103 429 €               

   Outros Bens 132 557 €               

Aquisição de Serviços 3 521 757 €           

   Encargos das Instalações (Água, Electricidade e Gás) 1 916 587 €           

   Limpeza e Higiene 536 537 €               

   Comunicações 17 634 €                 

  Deslocação e Estadas 55 951 €                 

   Vigilância e Segurança 267 120 €               

   Conservação de Bens/Assistência Técnica 131 037 €               

   Formação e Seminários 11 107 €                 

   Estudos e Pareceres 113 798 €               

   Serviços de Saúde 24 098 €                 

   Outros Serviços Especializados 225 497 €               

   Outros Serviços 222 391 €               

Aquisições de Bens de Capital 144 450 €               

   Informática (Hardware, Impressoras ou Software) 44 550 €                 

   Despesas de Investimento (Obras, Equip. Básico, Equip. Adm.) 89 900 €                 

   Despesas de Investimento (Locação) 10 000 €                 

Juros e Outros Encargos 136 542 €               

   Outros Encargos Financeiros 136 542 €               

Transferências Correntes 63 170 €                 

   Transferências Instituições s/fins lucrativos, Outras, Familias 63 170 €                 

Total 19 289 830 €
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